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Editora J. Herculano Pires – Juiz de Fora (MG).

Prefácio de Luiz Antonio Fuchs

1. Esta obra, segundo seu prefaciador, foi constituída com os textos mais significativos produzidos por Herculano Pires para o periódico “Educação Espírita”, que ele dirigiu no período de 1970 a 1974. (Pág.  XII)
O mistério do ser

2. A educação depende do conhecimento menor ou maior que o educador possua de si mesmo. Conhecer-se a si mesmo é o primeiro passo do conhecimento do ser humano. Como as diferenças temperamentais, culturais, raciais, de tipologia psicológica, de nacionalidade, cor ou tamanho são apenas acidentais, a educação é universal e seus objetivos são os mesmos em todas as épocas e em todas as latitudes da Terra. (Pág. 1)
3. Essa padronização, que deveria simplificar a educação, na verdade a complica, porque existem as diferenciações individuais e grupais por baixo do aspecto padronizador. Cada indivíduo é único, diferente dos demais, mesmo nos grupos afins. O mistério do ser, que aturde os educadores, chama-se personalidade. (Pág. 1)

4. Educar é decifrar o enigma do ser em geral e de cada ser em particular, de cada educando. René Hubert, pedagogo francês contemporâneo, define a educação como um ato de amor, pelo qual uma consciência formada procura elevar ao seu nível uma consciência em formação. Nesse sentido, o verdadeiro educador é o que pratica a Religião verdadeira do amor ao próximo. O ato de educar é essencialmente religioso. Não é apenas um ato de amor individual, do mestre para o discípulo, mas também um ato de integração e salvação. A Educação não procura integrar o ser em desenvolvimento numa dada situação social ou cultural, mas na condição humana, salvando-o dos condicionamentos animais da espécie, elevando-o ao plano superior do espírito. (Págs. 1 e 2)

Pela educação integral

5. A Educação Espírita não surge como uma elaboração artificial em nosso tempo, como uma novidade a mais desta fase de transição. Toda forma de cultura exige meios de transmissão. O meio básico de transmissão cultural é a educação. Era inevitável, pois, com o advento do Espiritismo, o aparecimento da Educação Espírita, que foi se delineando aos poucos, à maneira da Educação Cristã: primeiro no lar, depois nas instituições em forma de catecismo e por fim na criação das primeiras escolas. (Págs. 5 e 6)

6. A Educação Espírita objetiva sobretudo uma forma de Educação Integral e Contínua, abrangendo ao mesmo tempo todo o complexo da personalidade do educando e todas as faixas etárias em que ela se projeta. Ligada historicamente à linha rous-seauniana da Educação Moderna, através de Pestalozzi, de quem Kardec foi discípulo e continuador, a Educação Espírita se entrosa naturalmente nas aspirações e nos objetivos da Pedagogia contemporânea. (Pág. 8)

E a quem melhor despertar, senão às crianças?

7. Os evangelhos de Jesus constituem uma síntese das conquistas espirituais da Humanidade em toda a sua evolução, até o momento histórico do advento do monoteísmo como uma realidade social. Ora, negar às crianças o direito à educação cristã, através da evangelização, seria sonegar-lhes o quinhão que lhes cabe na herança cultural. Sem o processo da educação, o ato de amor de Kerchensteiner e Hubert, não despertaremos para a nova orientação que devemos seguir na nova encarnação, na nova experiência existencial. Sem o impacto da educação, a cultura do passado não renascerá em nós em seu novo desenvolvimento. (Págs. 11 e 12)

8. As pesquisas sobre a educação primitiva mostram que mesmo nas tribos selvagens a iniciação nos costumes, nos rituais, nas crenças e nas tradições da nação se processa com regularidade, dentro de uma sistemática apropriada, porque o direito de escolha, de opção, no exercício do livre-arbítrio individual, pressupõe inevitavelmente o direito de aquisição dos elementos necessários ao julgamento. A educação não é um ato de imposição, de violação de consciência, mas um ato de doação. (Págs. 12 e 13)

9. O educador oferece ao educando os elementos de que ele necessita para integrar-se no meio cultural e poder experimentar por si mesmo os valores vigentes, rejeitando-os, aceitando-os ou reformulando-os, quando amadurecer. (Pág. 13)

Condições da criança

10. As condições de aprendizado da criança variam numa escala progressiva, segundo o seu desenvolvimento psicossomático. Determinar uma idade-limite em que essas fases se sucedem é temerário. As escalas ontogenéticas são bastante flexíveis, mas no campo específico da psicogenética verifica-se uma continuidade entre a percepção e o desenvolvimento da representação. (Pág. 13)

11. No tocante ao desenvolvimento da linguagem, diz René Hubert, ela acompanha o desenvolvimento da inteligência. A inteligência infantil se manifesta progressivamente, passando da fase sensório-motora para a fase prática, desta para a representativa e desta para a abstrata. Mas está sempre atuante no desenvolvimento orgânico e psíquico. (Pág. 13)

12. Enfrentando o problema na posição materialista, podemos negar à criança a capacidade de compreensão de certos princípios abstratos, mas, enfrentando-o numa posição espírita, teremos de admitir suas possibilidades latentes. (Pág. 13)

13. É preciso, porém, lembrar que a evangelização da infância não é nem pode ser feita em termos de pura abstração, o que seria um ilogismo. Daí o apelo muito justo e pedagógico às historietas figuradas. (Pág. 14)

14. Trata-se de uma técnica audiovisual de inegável eficiência e seu objetivo não é a transmissão dos princípios doutrinários, mas o despertar da criança para a compreensão de realidades que ela já traz no inconsciente, na memória profunda que guarda as vivências do passado. (Pág. 14)

15. A função da historieta é a mesma da maiêutica de Sócrates e lembra o acordar da reminiscência platônica na mente do Espírito encarnado. (Pág. 14)

16. Essa função corresponde precisamente ao objetivo real da educação, que não é transmitir ensinamentos, mas predispor a mente a recebê-los através da instrução e assimilá-los na formação cultural. Por isso, a evangelização da criança não pode ser encarada como ato de imposição ou de violência. Nenhuma aula de evangelização espírita impõe dogmas de fé nem pretende realizar a internalização dos princípios espíritas. Sua finalidade é o contrário: despertar na criança as suas forças interiores e fazê-las aflorar no plano da consciência. O que se pode é enriquecer essas aulas com as contribuições do Método Montessori, criando um ambiente estimulante e juntando às historietas outros elementos sensoriais, de acordo com as faixas etárias dos alunos. Os trabalhos de Maria Montessori e sua teoria educacional correspondem em grande parte às aspirações e objetivos da evangelização espírita das crianças. (Pág. 14)

Educação no lar

17. Após defender a tese de que não podemos restringir essa tarefa apenas ao âmbito familial, Herculano adverte que a preocupação dos cursos de evangelização da infância, no meio espírita, não é nem pode ser a da transmissão de princípios, mas apenas a de preparação do espírito infantil para o bom aproveitamento da sua atual encarnação. A orientação moral não é uma preparação filosófica, mas um processo de integração das novas gerações em determinado sistema de vida, a fim de que possam beneficiar-se com as experiências e conquistas das gerações anteriores. (Págs. 15  e 16)

18. A educação espírita começa no lar. Nas famílias espíritas é dever dos pais iniciar os filhos nos princípios doutrinários desde cedo. A falta de compreensão da doutrina faz que certas pessoas pensem que as crianças não devem preocupar-se com o assunto. Tais pessoas se esquecem de que seus filhos necessitam de orientação espiritual e que essa orientação será tanto mais eficiente quanto mais cedo lhes for dada. É preciso não esquecer que as crianças são espíritos reencarnados, espíritos adultos que se vestem “com a roupagem da inocência” para iniciarem uma vida nova. (Págs. 16 e 17)

19. Ensinar às crianças o princípio da reencarnação, da lei de causa e efeito, da presença do anjo guardião em suas vidas, da comunicabilidade dos Espíritos e assim por diante, é um dever inalienável dos pais. As crianças já trazem consigo o germe desses conhecimentos e estão mais próximas do mundo espiritual que os adultos. O maior patrimônio que os pais podem legar aos filhos é o conhecimento de uma doutrina que vai garantir-lhes a tranqüilidade e a orientação certa no futuro. (Pág. 17)

20. A melhor maneira de desenvolver a educação espírita no lar é organizar festinhas domingueiras com prece, recitativos infantis de tema evangélico, explicação de parábolas, canções espíritas e brincadeiras criativas que ajudem a despertar a criatividade das crianças. Essas festinhas preparam o espírito da criança para as aulas no Centro e na escola. (Pág. 18)

21. Esconder às crianças de hoje a verdade espírita é cometer um verdadeiro crime contra o seu progresso espiritual e a sua integração na cultura espírita do novo mundo que está nascendo. A educação no lar é a base de todo o processo posterior de educação escolar e de educação social que os jovens irão enfrentar na vida. (Pág. 18)

Educação e regeneração

22. Espiritismo é educação. Educação individual e educação em massa. Contudo, há os que querem reduzir a Educação Espírita ao campo do autodidatismo. Só entendem a educação individual pela doutrina. Cumprindo um dos seus objetivos, o Espiritismo de massas exige educação massiva, porque a missão do Espiritismo não é esclarecer alguns indivíduos em meio às multidões, mas esclarecer as multidões, alargar o conhecimento humano, colocar os homens diante da realidade integral da vida, para regenerá-los. (Pág. 19)

23. Segundo vemos em “O Livro dos Espíritos”, é pela educação que o mundo poderá regenerar-se. A Educação Cristã substituiu a Educação Pagã e modificou a Terra. A Educação Espírita renovará a Educação Cristã e, com ela, o Mundo. (Pág. 20)
24. Educação Espírita é o processo de orientação das novas gerações de acordo com a visão nova que o Espiritismo nos oferece da realidade. Mas, a Educação Espírita não é um processo de coação, de imposição das idéias espíritas, mesmo porque um dos princípios fundamentais do Espiritismo é o da liberdade de consciência. O Espiritismo não é uma forma de dominação de consciência, mas de libertação. (Pág. 20)

25. Assim, a Educação Espírita, tal como a Cristã, apresenta-nos dois aspectos correspondentes às exigências atuais. De um lado, deve ser um sistema educacional aplicável ao meio espírita. De outro, uma influência educacional remodelando os postulados pedagógicos no sentido geral. Não podemos pretender que todas as nações se tornem espíritas, o que seria uma utopia e um contra-senso; por isso não tenhamos a ilusão de que a Educação Espírita absorverá e englobará numa só todas as formas pedagógicas existentes. Essa intenção seria contrária à concepção espírita. (Págs. 20 e 21)

As dimensões da educação

26. A educação só se tornou problemática nos momentos em que se desligou da religião. Enquanto as religiões incorporaram em suas estruturas gerais o conceito de educação como salvação e a prática educativa como catequese, não havia problema. Quando, porém, o pensamento crítico se desenvolveu, a ponto de atingir a própria substância da fé, retirando ao homem a base de suas certezas tradicionais, surgiu a problemática da educação. (Pág. 25)
27. A reincorporação da educação à estrutura religiosa, verificada na Idade Média, não representou um retrocesso, porque se realizou num plano de enriquecimento conceptual, ou seja, embora dominada pela concepção religiosa, a educação medieval já se processava numa perspectiva racional, fruto de um lento processo de caldeamento em novas possibilidades. (Pág. 26)
28. Na medida em que vão surgindo, nas linhas sucessivas desse processo, as dimensões espirituais do homem, a educação naturalmente se desenvolve em perspectivas dimensionais. (Pág. 26)

29. Encarar a educação num plano de desenvolvimento progressivo, não apenas histórico, permite-nos uma melhor compreensão do problema educacional. Da educação primitiva – como simples forma de integração – passamos às formas religiosas e cívicas, como processos de domesticação, para atingirmos os conceitos clássico e moderno de formação cultural, em que as condições de imanência social são finalmente rompidas pelo impulso de transcendência espiritual. (Págs. 26 e 27)

30. Se pudermos encarar a educação como um processo de desenvolvimento dimensional da cultura, não como substituição de fases históricas condicionadas pelo tempo, mas de um processo que se serve do tempo, estaremos mais próximos de uma visão global do problema. (Pág. 27)
As dimensões do homem

31. As dimensões da educação decorrem das dimensões do homem. Se o homem pode ser encarado, tanto espiritual como socialmente, numa perspectiva de sucessões dimensionais, então o processo educativo também será suscetível dessa visualização. (Pág. 27)
32. A tese de Jean Paul Sartre, em seu conhecido ensaio de ontologia fenomenológica, pode ser assim resumida: antes de mais nada, o corpo existe, e este existir é sua primeira dimensão; depois o corpo entra em relação com os outros, e nesta relação surge a sua segunda dimensão; por fim, no conhecimento do corpo pelos outros tem ele a sua terceira dimensão. (Pág. 28)
33. Essa dialética das dimensões adquire em Denis de Rougemont maior densidade ontológica, porque passa do plano da fenomenologia para o da metafísica, embora se apresente numa perspectiva fideísta. A transcendência do ser, que é a sua terceira dimensão, equivale a um duplo processo de relações: no plano social como amor do próximo e no metafísico como amor de Deus. (Págs. 28 e 29)

34. Essas dimensões se tornam, porém, ainda mais claras num enfoque histórico-cultural: a primeira dimensão é a do horizonte tribal, que o autor define servindo-se da teoria do corpo mágico ou corpo-sagrado do ensaísta austríaco Rudolf Kessner, em que o homem primitivo aparece como simples parcela de um todo fechado em si mesmo; a  segunda dimensão é a do horizonte civilizado, em que surge o indivíduo urbano que se torna cidadão; a terceira dimensão é a do transcendente, em que o homem se torna cristão, integrando-se nos princípios espirituais da civilização. (Pág. 29)
35. É o seguinte o esquema apresentado pelo próprio Denis de Rougemont: “Se o homem do clã, da tribo ou da casta só tinha uma dimensão real: sua relação com o corpo sagrado; se a segunda dimensão, inventada pelos gregos, é a que reúne o indivíduo e seu modo de relações, a cidade; São Paulo definiu a terceira dimensão: a relação dialética com o transcendente, religando o indivíduo como vocação divina à comunidade, como amor do próximo. Esse homem, melhor liberado que o indivíduo grego, melhor entrosado que o cidadão romano, mais livre pela fé mesma que o entrosa, é o arquétipo do Ocidente que nasce, é a pessoa. (Págs. 29 e 30)

Educação e Filosofia

36. Foi René Hubert quem, ao publicar o seu Tratado de Pedagogia Geral, na França, procurou lançar as bases realmente filosóficas de uma Filosofia da Educação. No prefácio de seu livro, Hubert reproduz a crítica que Paul Desjardins havia feito aos reformadores da educação, aos formuladores da escola pensada à francesa. O centro, de que tudo parte e que não foi assinalado com suficiente ênfase em nenhum lugar, diz Hubert, é o homem: “a escola pensada à francesa é a que se dedica a ensinar e fazer nascer o Homem”. (Pág. 32)
37. A Filosofia da Educação abrange todo o contexto de ações e reações objetivas e subjetivas que vai do ser como ser ao social como social e como cultura. Investigar as possibilidades metodológicas da teoria das dimensões humanas parece-nos, pois, tarefa das mais promissoras. (Págs. 33 e 34)
38. Superar a situação conflitiva do presente para encontrar um plano de unidade equivalerá a reconstruir a homogeneidade religiosa, porque, segundo Hubert, o destino do homem “consiste em ser espírito”, e o fim da educação, segundo Kerchensteiner, é “a criação de um ser espiritual”. (Pág. 35)
Educação e religião

39. O aparecimento e o desenvolvimento da escola leiga, do laicismo pedagógico, têm sua fonte em três grandes equívocos que felizmente estão agora em fase de extinção: 1o) O equívoco do Materialismo, que na verdade só apareceu de maneira clara e definida na época moderna. Foi o desenvolvimento das Ciências que permitiu uma fundamentação positiva para o Materialismo e conseqüentemente a sua formulação filosófica. Desde então surgiu o conflito Ciência versus Religião. Os homens cultos e os espíritos fortes opuseram-se ao ensino da Religião nas escolas por considerá-lo determinante de retrocessos culturais. O laicismo tinha por finalidade garantir uma educação liberta de superstições e preconceitos que as religiões semeavam e estimulavam nos educandos. 2o) O equívoco do Espiritualismo, que, partindo de premissas certas, desenvolveu-se em várias formas de falsos silogismos, chegando a conclusões erradas na elaboração de suas teologias, teogonias e dogmáticas. 3o) O equívoco da Filosofia, que, através da Gnosiologia, da Teoria do Conhecimento, acabou referendando os dois equívocos acima, particularmente a partir do criticismo kantiano, que delimitou o campo do conhecimento possível, relegando para o impossível, portanto fora do alcance científico, os problemas espirituais. A separação entre Ciência e Religião foi então oficializada no plano cultural. Se o homem só podia conhecer através da Ciência pelo uso da Razão, não havia motivo algum que justificasse nas escolas a disciplina religiosa. A escola se tornava instrumento da Ciência. A Religião devia, pois, restringir-se ao âmbito familial e ser ministrada nas igrejas. (Págs. 36 e 37)

40. Hoje em dia a situação está mudada. O Materialismo perdeu seus elementos de sustentação no campo da Razão e uma das causas foi a descoberta de que a matéria é simples condensação de energia. O Espiritualismo modificou-se e continua a modificar-se profundamente, e o fanatismo obscurantista não tem mais nenhuma possibilidade de manter o seu domínio nos povos. A Filosofia, por sua vez, está francamente de volta às suas raízes espiritualistas. A situação atual revela-se, assim, favorável à solução do impasse educacional criado pelo fanatismo religioso, pois, científica e filosoficamente, já se reconhece que a Religião é uma das províncias principais do conhecimento. (Págs. 38 e 39)
Religião nas escolas

41. Ao lado de todos esses eventos devemos assinalar o desenvolvimento das pesquisas e dos estudos sobre a Religião no meio universitário. Há um conceito novo de fé. Tudo isso facilita a compreensão de que não podemos ter Educação sem Religião e de que o sonho da Educação laica não passou de resposta aos grandes equívocos do passado já referidos. (Pág. 40)

42. Reconhecendo que a Religião corresponde a uma exigência natural da condição humana e a uma exigência da consciência humana, e que pertence de maneira irrevogável ao campo do Conhecimento, devemos reconduzi-la à escola, desprovida porém da roupagem imprópria do sectarismo. Temos de introduzir nos currículos escolares, em todos os graus de ensino, a disciplina Religião ao lado da Ciência e da Filosofia. (Pág. 41)

43. A Educação proposta por René Hubert tem por fundamento a Filosofia do Espírito. Nessa proposta a Religião comparece, não como um ensino dogmático e sectário, mas como resposta às exigências conscienciais do homem, esclarecendo-lhe os problemas da existência de Deus, da natureza espiritual das criaturas e da sua destinação transcendente. Não é o padre, nem o pastor, nem o rabi, nem a catequista que vão dirigir a cadeira, mas o professor especializado no assunto, tratando dos problemas religiosos como se trata dos filosóficos e científicos. (Págs. 41 e 42)

44. De posse dos dados fornecidos pela disciplina escolar, o educando decidirá por si mesmo o setor religioso em que se localizará, se for o caso, mas poderá também apoiar-se nesses dados para o desenvolvimento de sua própria religião, pois, como demonstrou Bergson, existe a religião dinâmica individual que não se cristaliza em estruturas sociais.  (Pág. 42)
45. A Educação, dessa maneira, não seria parcial, voltada apenas para os problemas imediatos da vida, mas forneceria elementos racionais para a formação espiritual do educando. Ela não seria religiosa no sentido estreito do sectarismo hoje dominante, visto que, às portas de uma civilização espiritualista, não podemos continuar educando as crianças e os jovens nos moldes obsoletos do passado. Educação sem religião é atualmente absurda, como absurda é a educação materialista que continuamos a aplicar. (Pág. 43)
Nascimento da educação cristã

46. A prática judaica e a teoria cristã deram nascimento a um novo tipo de educação, correspondente às aspirações da nova era que brotava dos ensinos de Jesus. Mais tarde, como sempre acontece em Educação, teria de surgir a Pedagogia Cristã, que se dividiria em vários sistemas pedagógicos. Diz Lorenzo Luzuriaga, na sua História da Educação e da Pedagogia, que a Educação Cristã se realizou, nos primeiros tempos, direta e pessoalmente. Era então uma educação sem escolas. (Págs. 45 e 46)

47. Henri Marrou informa que a expressão educação cristã é encontrada nos escritos de São Clemente de Roma, lá pelo ano 96. São Paulo, antes dele, já se preocupara em aconselhar os pais sobre a maneira de educar os filhos. Foi, porém, por volta de 179 que o filósofo grego Pantenus, convertido ao Cristianismo, fundou em Alexandria a primeira escola de catequistas. Os didáscalos, catequizadores sem preparo, iam ser substituídos por professores formados em curso especial. (Págs.46 e 47)

A pedagogia cristã

48. A Pedagogia propriamente dita só aparece depois do desenvolvimento da Educação, porque a Pedagogia é o estudo, a pesquisa, a reflexão sobre o processo educacional. Cada sistema educacional que surge e se desenvolve sob a pressão das necessidades culturais, vale-se inicialmente de uma orientação pedagógica estranha, até que crie sua própria Pedagogia. Cada nova Educação não é a negação da anterior, mas o seu desenvolvimento. (Pág. 47)
49. O Cristianismo apresenta-se, ainda hoje, sobrecarregado de heranças pagãs e judaicas, e essas heranças pesaram também no desenvolvimento da Educação Cristã. Mas, na era patrística, entre os séculos III e IV, elas vão servir para a elaboração da Pedagogia Cristã. Clemente de Alexandria, autor de O Pedagogo, primeiro tratado pedagógico do Cristianismo, era formado em Filosofia grega. Seu discípulo e continuador, Orígenes, autor da Suma Teológica Metafísica, teve a mesma origem cultural e considerava a Filosofia como o preâmbulo da Religião. (Págs. 47 e 48) 

50. Com São Bento a Educação Cristã começa a abrir suas portas para o mundo, saindo do recinto fechado dos mosteiros para aceitar alunos externos. Mas é com Agostinho, autor de A Cidade de Deus, que a herança platônica se acentua vigorosamente na Pedagogia Cristã, ao mesmo tempo em que os elementos fundamentais da Pedagogia Pagã são adaptados à Escola Cristã e nela integrados: as artes liberais, a retórica, a eloqüência e a  cultura física. (Pág. 48)
51. O episódio ocorrido no ano 362 com Juliano, o imperador apóstata que proibiu os professores cristãos de lecionar nas escolas imperiais, é sintomático. Juliano tinha razão. Como podiam os professores cristãos ensinar na escola pagã sem trair seus princípios, sua fé e, ao mesmo tempo, sem trair o paganismo? E como poderiam os alunos cristãos aceitar o ensino pagão sem renunciar à sua própria formação cristã iniciada no lar? Estamos hoje, como os cristãos do século IV, perante um dilema semelhante e é por isso, evidentemente, que assistimos ao nascimento da Educação Espírita. (Págs. 48 e 49)

Nascimento da educação espírita

52. Cada fase da evolução histórica é marcada por uma nova concepção do homem e do mundo. É conhecido o esquema formulado por Augusto Comte. A evolução humana se processa em três estados ou fases: 1o) o estado teológico – representado pelas civilizações teocráticas e mitológicas da Antigüidade; 2o) o estado metafísico – simbolizado pela Idade Média; 3o) o estado positivo – a que corresponde o Positivismo como filosofia científica, representado pela era das Ciências. (Pág. 51)
53. Um leitor da Revista Espírita propôs em carta a Kardec o acréscimo de mais um estado à lei formulada por Comte: o estado psicológico. Kardec acatou a sugestão (Revue de abril de 1869). O acerto dessa proposição se confirmou no decorrer da segunda metade do século XIX e neste século. Estamos hoje, inegavelmente, na Era do Espírito. (Págs. 51 e 52)

54. Para negar que estamos na Era do Espírito – no estado espírita – seria preciso negar todos os avanços que a Ciência conquistou nos últimos 50 anos nas áreas da Parapsicologia, da Física e da Astronáutica. (Pág. 52)
55. No mesmo instante em que o homem conseguiu ver a face oculta da Lua, os cientistas soviéticos conseguiram, em suas pesquisas com a câmara Kirlian, na Universidade de Alma Ata, no Casaquistão, ver e fotografar o corpo espiritual do homem. E conseguiram mais, pesquisando o fenômeno da morte, constatar que esse fenômeno só ocorre quando o corpo bioplástico se retira do corpo carnal, que só então se cadaveriza. (Pág. 53)
56. O Cristianismo havia conseguido a conversão do mundo ocidental. O Espiritismo, com seus fatos, está conseguindo a conversão da Ciência. (Pág. 53)
57. A cultura, tanto objetiva, quanto subjetiva, da Era do Espírito, não pode ser transmitida às novas gerações através dos limitados recursos da Educação Cristã ou da Educação Leiga, ambas superadas. O conflito Materialismo versus Espiritualismo, que gerou essas duas formas de educação, não tem mais possibilidades de sobreviver na cultura atual. A nova concepção do homem e do mundo que marca o nosso tempo exige uma educação de dimensões cósmicas e espirituais. (Pág. 53)
A descoberta do espírito

58. Em 1855 o Prof. Denizard Rivail começou a investigar os fenômenos psíquicos que haviam, sete anos antes, abalado os Estados Unidos e repercutido intensamente na Europa. Em 1857 lançava em Paris “O Livro dos Espíritos” como primeiro fruto de suas pesquisas, em que havia descoberto o espírito, determinado a sua forma, a sua estrutura e as leis naturais – e não sobrenaturais – que regem suas relações com a matéria. Baseado em provas, ele podia afirmar que a natureza do homem é espiritual e não material, que ele sobrevive à morte, que possui um corpo energético e se submete ao processo biológico da reencarnação, para evoluir como Ser, despertando em sucessivas existências as suas potencialidades ônticas. (Pág. 54)
59. Denizard Rivail, que para tanto adotara o nome de Allan Kardec, tornou-se o professor de Espiritismo, como passaram a chamá-lo os que aceitaram a sua verdade. Para isso lançou uma revista especializada, a Revista Espírita, e passou a fazer conferências e publicar livros e folhetos em linguagem didática, bem acessível ao povo. Estava iniciada a Educação Espírita, embora Kardec, por ser ainda cedo para isso e por falta de tempo, não nos tenha deixado nenhuma obra específica de Educação Espírita. (Págs. 54 e 55)

60. Mas, se não conseguiu fazer o necessário no tocante à Educação Espírita, a verdade é que deixou sua obra doutrinária impregnada do ideal educacional. O Espiritismo, diziam-lhe os Espíritos, tem por missão modificar o mundo. E ele consignou em “O Livro dos Espíritos”: “A educação é a chave do progresso moral”. (Pág. 55) 

61. Encarando o problema da evolução do mundo, Kardec adverte em sua principal obra: “O Espírito só pode avançar gradualmente. Não pode transpor de um salto a distância que separa a barbárie da civilização”(LE., 271). A importância da educação ressalta deste trecho: “Encarnando-se com o fim de se aperfeiçoar, o Espírito é mais acessível na infância às impressões que recebe e que podem ajudar o seu adiantamento, para o qual devem contribuir os que estão encarregados da sua educação” (LE, 383) (Pág. 56)
O ensino espírita

62. O que Kardec entendia por estudo profundo e continuado não era apenas autodidatismo, segundo parece sugerir a expressão: no silêncio e no recolhimento. No Projeto 1868, ele sugere fosse ministrado um curso regular de Espiritismo, com o fim de desenvolver os princípios da Ciência Espírita e propagar o gosto pelos estudos sérios. “Esse curso – acentuou o Codificador – terá a vantagem de criar a unidade de princípios, de obter adeptos esclarecidos, capazes de difundir as idéias espíritas e de desenvolver grande número de médiuns.” (Pág. 56)

63. Hoje, mais do que nunca, o problema do ensino espírita se acentua como necessidade imperiosa. Seria possível a divulgação de uma doutrina assim complexa, que toca em todos os ramos do saber, sem a criação de cursos regulares, dados por professores competentes? (Pág. 57)

64. O ensino espírita, como todo e qualquer ensino, requer sistematização escolar. A fase sem escolas da Educação Espírita, como a de qualquer outra forma educacional, pertence aos primórdios do movimento espírita. A rede de escolas já instaladas mostra que a escola espírita não é mais um sonho, uma hipótese, uma utopia: é uma realidade concreta, social e cultural, que avança para um futuro esplendente. (Págs. 57 e 58)
65. Alguns observadores menos avisados estranham o que chamam de mistura de matérias escolares com princípios espíritas. Mas, desde que Eurípedes Barsanulfo fundou e dirigiu, com admirável proveito, o Colégio Allan Kardec em Sacramento, pelos idos de 1909, ninguém mais conseguiu nem conseguirá deter a marcha da escola espírita, porque ela corresponde a uma necessidade vital desta fase de transição da vida terrena. Por isso a Educação é hoje o tema mais importante da atualidade doutrinária. Todos querem progredir, esclarecer-se, orientar seus filhos. E todos sentem, todos sabem que a escola espírita é a única realmente capaz de preparar as novas gerações para a nova era que está surgindo. (Págs. 58 e 59)

Testemunho de Kardec

66. Kardec não foi apenas o iniciador da Educação Espírita. Foi também a primeira testemunha da eficácia dessa nova forma de educar. Na Revista Espírita de fevereiro de 1864, no editorial intitulado “Primeiras lições de moral na infância”, analisa com exemplos algumas contribuições do Espiritismo para modificar a educação vigente. (Pág. 59)

67. Naquele artigo Kardec afirma: “Ele (o Espiritismo) já prova a sua eficácia pela maneira mais racional por que são educadas as crianças nas famílias verdadeiramente espíritas”. Esse testemunho mostra que a Educação Espírita começou bem cedo, na forma tradicional de educação familial. Nas famílias espíritas da França de então as crianças já eram iniciadas na maneira nova de ver o mundo que o Espiritismo oferece. O pedagogo e educador que era Kardec não podia deixar de observar esse fato com alegria. (Págs. 59 e 60)

Formação do novo homem

68. A tarefa da Educação Espírita é a formação de um homem novo. A Educação Clássica greco-romana formou o cidadão, o servidor do Império. A Educação Medieval formou o cristão, o homem submisso a Cristo e sujeito à Igreja. A Educação Renascentista formou o gentil-homem, sujeito às etiquetas e normas sociais. A Educação Moderna formou o homem esclarecido, amante das ciências e das artes, cético em matéria religiosa, vagamente deísta em fase de transição para o materialismo. A Educação Nova formou o homem psicológico do nosso tempo, ansioso por libertar-se das angústias e traumas psíquicos do passado, substituindo o confessionário pelo consultório psiquiátrico e psicanalítico e reduzindo a religião a mera convenção pragmática. (Págs. 60 e 61)

69. Esse rápido esboço pode nos dar uma idéia negativa da Educação, mas, examinando-o melhor, veremos o contrário. Do homem submisso ao Estado ou a Deus, avançamos para o homem livre do futuro, em busca de sua afirmação como Ser, num processo evolutivo que o Espiritismo explica muito bem. Cabe, pois, à Educação Espírita formar o homem consciente do futuro, que já começa a aparecer na Terra, senhor de si, responsável direto e único pelos seus atos, mas ao mesmo tempo reverente a Deus, no qual reconhece a Inteligência Suprema do Universo e Causa Primária de todas as coisas. (Pág. 61)

70. Não é mais possível educar as gerações novas segundo nenhum dos tipos anteriores de Educação. Daí a rebeldia que vemos nas escolas, a inquietação da juventude insatisfeita com a ordem social e cultural, ambas obsoletas, em que se encontram. A Educação Espírita se impõe como exigência dos tempos. Só ela pode nos dar, nesse homem novo, a síntese de todas as fases da evolução anterior, numa formulação superior, porque o homem espírita – ou o homem consciente – que essa nova Educação nos dará, será ao mesmo tempo o cidadão, o cristão, o gentil-homem, o homem esclarecido e o homem psicológico, conjugados todos numa dimensão espiritual e cósmica. (Págs. 61 e 62)

71. Não queremos dizer com isso que toda a Humanidade se converterá ao Espiritismo, mas tão-somente que os princípios fundamentais do Espiritismo serão as coordenadas do futuro, marcando o âmbito conceptual e ético da nova formação educacional. Não foi necessário que toda a Humanidade se convertesse ao Cristianismo para que os princípios deste remodelassem o mundo. O mesmo acontecerá com o Espiritismo. (Pág. 62)
72. Por outro lado, correntes avançadas da Pedagogia contemporânea, como a do Neokantismo, representada por Kerchensteiner na Alemanha e René Hubert na França, darão sua contribuição para o desenvolvimento dessa profunda revolução educacional em marcha. Seria bom, por sinal, que os educadores espíritas se aprofundassem no estudo do Tratado de Pedagogia Geral, de Hubert, que nos parece um verdadeiro monumento de renovação educacional dentro das coordenadas espíritas. (Pág. 62)
A Pedagogia de Jesus

73. Toda pedagogia se funda numa filosofia. No caso de Jesus, a filosofia básica é a dos Evangelhos. Francisco Arroyo, em sua História Geral da Pedagogia, afirma: “Com o Cristianismo aparece um novo tipo histórico de educação. Jesus é o modelo perfeito do mestre cristão. Clemente de Alexandria chama-o de Pedagogo da Humanidade”. (Págs. 63 e 64)
74. Os fundamentos pedagógicos do ensino de Jesus estão na sua concepção do mundo, abrangendo o homem e a vida. Essa cosmovisão se opõe à concepção pagã e à concepção judaica. (Pág. 64)
75. A comparação entre a idéia de Deus do Velho Testamento e a idéia de Deus do Novo Testamento mostra-nos a diferença entre o mundo judeu e o mundo cristão. O Deus de Jesus é o pai de todas as criaturas, sem distinção de raças. Essa paternidade universal determina a fraternidade universal. O Deus do Evangelho não é vingativo, nem irado, não comanda exércitos para destruir povos, mas ama a todos os seus filhos, quer a salvação de todos e a todos concede o seu perdão. (Págs. 64 e 65)
76. Os deuses olímpicos, cheios de paixões humanas, e os deuses brutais dos fenícios e dos babilônios e de outros povos são substituídos pelo Deus-amor e paternal do Evangelho. Os pobres, os doentes, os sofredores e os escravos deixam de ser os condenados dos deuses e passam à categoria de bem-aventurados. A virtude não está mais na bravura e no heroísmo sangrento de gregos e romanos, mas na paciência e no perdão. (Pág. 65) 

77. Da velha lei judaica não é modificado um só ponto referente ao bom procedimento do homem na Terra, mas tudo o mais é substituído pelo contrário. O culto a Deus é virado pelo avesso: nada mais de sacrifícios materiais, de rituais simbólicos, de privilégios sacerdotais. O único sacrifício é o das más paixões, do orgulho, da arrogância, da cupidez. A vaidade e a ambição devem dar lugar à humildade e à renúncia. A ignomínia da cruz transforma-se em santificação. As pitonisas e os oráculos são substituídos pelas manifestações mediúnicas das reuniões evangélicas, como se vê em Paulo (I Coríntios). (Pág. 65) 
78. O objetivo da vida humana não é mais a conquista do céu pela violência, mas a implantação do Reino de Deus na Terra. As riquezas e o poder não são coisas desejáveis e invejáveis, mas fascinações perigosas que podem levar a criatura humana à perdição. Não se consegue a salvação pela obediência à lei e pelos rituais do culto (as chamadas obras da lei), mas pelo aperfeiçoamento do espírito, pela purificação do coração, pela educação integral da criatura. Por isso é preciso nascer de novo, não em forma simbólica, mas no sentido que Nicodemos não podia compreender: nascer da água e do espírito; nascer para se redimir, não da desobediência de Adão e Eva, mas dos seus próprios erros. (Págs. 65 e 66)
A pedagogia da esperança

79. Desses princípios fundamentais acima enumerados resultava logicamente a Pedagogia da Esperança. A educação não era mais o ajustamento do ser aos moldes ditados pelos rabinos do Templo, a imposição de fora para dentro da moral farisaica, mas o despertar das criaturas para Deus através dos estímulos da palavra e do exemplo. A salvação pela graça não era um privilégio de alguns, mas direito de todos. (Pág. 66) 
80. A Terra deixa, assim, de ser o paraíso dos privilegiados e o inferno dos condenados, para ser a grande escola em que todos aprendemos, em que todos nos educamos. A Pedagogia da Esperança oferece a todos a oportunidade de salvação, porque a salvação está na educação. (Págs. 66 e 67)
81. Francisco Arroyo, em sua obra já citada, lembra que os recursos pedagógicos de que Jesus se serve conduzem o educando à verdade essencial dos seus ensinos, que Ele sempre adapta aos ouvintes, pronunciando suas palavras de forma compreensível para todos, recorrendo freqüentemente às imagens e parábolas para imprimir maior plasticidade às suas idéias. (Pág. 67)  

82. A Pedagogia do Mestre é gradual. Semeia e espera que as sementes germinem. Como todo educador genial, emprega em alto grau e arte de interrogar, de expor, de excitar o interesse dos discípulos. É digno, severo, paciente, segundo as circunstâncias. Responde com bondade aos contraditores de boa-fé e com energia aos que querem combatê-lo. (Pág. 67)

A revolução pedagógica

83. Costuma-se dizer, com razão, que Rousseau produziu uma revolução copérnica na educação, mas a seiva de toda a Pedagogia de Rousseau foi bebida na Pedagogia de Jesus. (Pág. 68) 
84. O respeito de Rousseau pelo desenvolvimento natural e gradual da criança, que não deve ser perturbado por exigências prematuras do ensino, equivale à condenação de Jesus para todos aqueles que violentarem “um desses pequeninos”. A educação natural de Rousseau, seguindo a graduação necessária do desenvolvimento psicológico e orgânico, lembra o respeito de Jesus pelas condições evolutivas do homem nos seus vários estágios. (Pág. 68) 
85. A fase do medievalismo, quando as interpretações errôneas do Cristianismo e as infiltrações de idéias judaicas e pagãs na escola cristã a deformaram, fora prevista por Jesus, e esse fenômeno confirma o seu respeito pelas leis naturais da evolução humana. A parábola do grão de trigo, ensino dialético do processo histórico, é suficiente para demonstrar isso. A parábola do fermento que leveda a farinha é outra confirmação. E dessas duas parábolas, reforçadas pela promessa do Espírito de Verdade, que seria enviado ao mundo para restabelecer os seus ensinos, ressalta que a Pedagogia Espírita é a própria ressurreição, no tempo devido e previsto no Evangelho, da Pedagogia de Jesus. A Educação Espírita é a Educação Cristã que renasce em espírito e verdade. (Págs. 68 e 69)

A didática de Kardec

86. A Didática é hoje entendida como a arte de ensinar, mas houve tempo em que se fazia confusão entre Pedagogia e Didática. Foi Comenius, no século XVIII, o responsável principal por essa confusão, quando publicou sua Didática Magna, que abrangia todo o seu pensamento pedagógico. (Pág. 71) 

87. André Moreil, em sua Vida e Obra de Allan Kardec, lembra que o professor Denizard Rivail havia prometido, em 1828, editar posteriormente uma obra  completa sobre Pedagogia, fato que, infelizmente, não se verificou. Assim, embora não exista uma Pedagogia do mestre lionês, temos a Didática do grande professor de Espiritismo, como foi chamado na época. (Págs. 71 e 72)

A didática naturalista

88. Jesus criou a Didática Naturalista, que se funda nas leis naturais e delas se serve para o ensino espontâneo. Todas as suas lições eram dadas em termos comparativos, com simplicidade e naturalidade. Sua própria teologia não escapava a essa regra. Deus não era uma entidade mitológica, distanciada do homem, mas o pai dos homens, semelhante a todos os pais. Quando fazia um milagre, ou seja, um fenômeno que hoje chamamos paranormal, explicava aos discípulos que eles podiam fazer o mesmo e até mais do que ele fizera. (Pág. 72)

89. O sobrenatural do Cristianismo não provém de Jesus, mas dos homens, da mentalidade mitológica dos que não o puderam compreender e o transformaram em mito. A categoria do natural era o fundamento de todo o ensino de Jesus e, portanto, de toda a sua didática. Essa categoria filosófica do Cristianismo desapareceu, porém, na Idade Média, para ressurgir somente no Renascimento. E, pedagogicamente, é com Rousseau que ela vai impor-se novamente ao mundo. O naturalismo deísta de Rousseau é um rebento da seiva cristã, rebento esse que se desenvolverá no pensamento de grandes pedagogos, como Pestalozzi, o maior deles, o herói e mártir da Pedagogia Filantrópica e também mestre e pai espiritual de Allan Kardec. (Págs. 72 e 73)

90. A Pedagogia Filantrópica é o ensino a serviço da caridade e sua didática é a do amor. A Pedagogia de Jesus e sua didática renascem com Pestalozzi, que as transmite a Kardec. “Uma tocha passa de mão a mão”, diria Moreil. (Pág. 73)

91. Mas a caridade não é uma graça sobrenatural: é, antes, a virtude humana da fraternidade, sob a paternidade natural de Deus. É por isso que a didática de Kardec seguirá a mesma linha naturalista da didática de Jesus, empregando a linguagem da simplicidade e os métodos naturais da razão e da intuição. (Pág. 73)

92. Vejamos como Kardec descreveu o método do professor discípulo de Pestalozzi: “Toma a criança ao sair das mãos da Natureza para acompanhá-la em seu desenvolvimento. Considera como se desenvolvem as suas idéias, estuda as suas necessidades e as suas faculdades. Depois de numerosas observações estabelece um método que consiste essencialmente em aproveitar as faculdades que a criança recebeu da Natureza, a fim de proporcionar-lhe um raciocínio sadio e acostumá-la a pôr em ordem as suas idéias. O professor procura desenvolver na criança o espírito de observação e a memória, porque a criança nasce observadora e o seu espírito de curiosidade e de análise precisa apenas de uma ajuda mínima. Basta ao professor ser ao mesmo tempo amável e severo”. (Págs. 73 e 74)

93. Kardec resume assim os seis princípios fundamentais do sistema pestalozziano: 

· Cultivar o espírito natural de observação do educando, chamando-lhe a atenção para os objetos que o rodeiam.

· Cultivar-lhe a inteligência, seguindo a marcha que possibilite ao aluno descobrir as regras por si próprio.

· Partir sempre do conhecido para o desconhecido, do simples para o composto.

· Evitar toda atitude mecânica, fazendo o aluno compreender o alvo e a razão de tudo o que faz.

· Fazê-lo apalpar com os dedos e com a vista todas as realidades.

· Confiar à memória somente aquilo que já foi captado pela inteligência. (Pág. 74)
Observação e ensino

94. Podemos ver em Kardec a constante sucessão de dois elementos dinâmicos da sua didática: a observação e o ensino. Por isso ele definiu o Espiritismo como ciência de observação e doutrina filosófica. A observação implicava a experimentação, pois sem esta não se completaria. (Pág. 75)

95. Sua ponderação, sua frieza racional, sua lucidez mental livravam o seu espírito de qualquer arrebatamento místico. O próprio Richet reconheceria, na crítica feita a Kardec, a vocação do mestre para a observação rigorosa e a experimentação científica. E só depois de convicto, solidamente firmado em milhares de provas indestrutíveis, é que ele resolve servir-se da sua didática naturalista para ensinar ao mundo assombrado e indignado os princípios da nova ciência. (Pág. 76)

O Livro dos Espíritos e a educação

96. A primeira característica d’  O Livro dos Espíritos, nem sempre percebida, é a sua forma didática. Mas a didática de Kardec nessa obra não se limita à técnica de ensinar. É uma didática transcendente insuflada pelo espírito, que mais se aproxima da Didática Magna, de Comenius, do que dos manuais técnicos dos nossos dias. A Educação Espírita brota desse livro como água da fonte: espontânea e necessária. (Pág. 79)

97. Não podemos dizer que O Livro dos Espíritos seja um tratado de Pedagogia, pois o seu objetivo específico não é a Pedagogia. Mas é evidente que se trata de um verdadeiro manual de Educação, no mais amplo e elevado sentido do termo. Seu objetivo explícito é ensinar e educar. Ao terminar sua leitura, o leitor atento e perspicaz adquiriu novos conhecimentos, mas conquistou principalmente uma nova concepção do homem, da vida e do Universo. (Pág. 80)

98. Podemos dizer, então, que Kardec realizou com esse livro o sonho de Pestalozzi: deu ao mundo uma forma viva de ensino que ao mesmo tempo informa e forma, instrui e moraliza. (Pág. 81)

99. O ensino d’ O Livro dos Espíritos se constitui da transmissão para os educandos dos novos dados sobre o homem, a vida, a Natureza e o Universo, que a Ciência Espírita conseguiu obter através da pesquisa, da observação e da revelação. Kardec demonstrou a existência de dois tipos de revelação: a divina e a humana. A Ciência Espírita apresentou-se como produto da conjugação dessas duas formas: de um lado a revelação divina proveniente dos Espíritos, de outro a revelação humana feita pelos homens. (Págs. 81 e 82)

100. Eis um exemplo concreto: os Espíritos revelaram a Kardec que muitos Espíritos não sabiam que haviam morrido. Kardec pôs em dúvida esse dado da revelação. Mas, para esclarecer o problema, entregou-se à pesquisa e esta comprovou que os Espíritos tinham razão. (Pág. 82)

O novo homem

101. Esse volume de informações novas que abriam novas perspectivas para o futuro humano, Kardec submeteu naturalmente ao controle pedagógico da formação do novo homem. Surge aí, precisamente nesse ponto do processo espírita, a conexão necessária  do Espiritismo com o Cristianismo. Jesus afirmara a necessidade de transformação do homem velho em homem novo e aplicara a sua pedagogia nesse sentido. Kardec deu continuação a esse trabalho e verificou que a moral evangélica preenchia todos os requisitos da nova formação do homem a partir do século XIX. (Págs. 83 e 84)

102. Eis por que O Livro dos Espíritos não é apenas um repositório de informações a serviço da Didática Espírita, mas um manual de aperfeiçoamento humano que culmina na parte dedicada às leis morais. Ele é, pois, um manual de Educação Integral oferecido à Humanidade para a sua formação moral e espiritual na Escola da Terra. (Pág. 84)

O Espiritismo na escola

103. Não há nenhum impedimento de ordem lógica, ética, psicológica ou legal para o ensino do Espiritismo nas escolas públicas ou particulares. Há, no entanto, pessoas que só admitem o ensino do Espiritismo nas instituições doutrinárias e no lar. Trata-se de uma posição antiquada e que incide em dois erros fundamentais: o segregacionismo religioso e a domesticidade religiosa. (Pág. 85)

104. Há, porém, os que defendem o ensino espírita obrigatório nas escolas espíritas e alegam: “Quem não quer que seu filho aprenda Espiritismo, que procure outras escolas”. Como no caso anterior, esta posição é retrógrada e antiespírita, pois revela um sectarismo agudo e um evidente desrespeito àquilo que é básico no Espiritismo: o princípio de liberdade de consciência. Violar esse princípio é contrário à própria natureza do Espiritismo. (Pág. 85)

105. Verifica-se ainda, entre os que admitem o ensino do Espiritismo nas escolas, a conhecida controvérsia religião versus ciência. No currículo de qual dessas áreas deveremos enquadrá-lo? (Pág. 86)

Questão religiosa

106. A intenção principal dos que dizem que o Espiritismo não é religião é impedir o ensino espírita nas escolas, um direito que é assegurado por lei a todas as religiões. Ora, o Espiritismo é uma doutrina escrita, codificada. Tem, pois, suas escrituras e suas raízes escriturísticas. O fato de ter surgido como ciência não exclui a possibilidade da existência de um conteúdo religioso em sua estrutura doutrinária. (Págs. 86 e 87)

107. Como ensina André Moreil, o Espiritismo é religião quando trata da sobrevivência da alma, do seu destino na vida espiritual e de suas relações com Deus. Sabemos que toda Filosofia exige a elaboração de uma moral, de um código de comportamento social segundo os seus princípios. Quando essa moral envolve o destino do homem, ainda que na Terra, como no Positivismo, ela se transforma em religião. Kardec identificou a moral espírita com a moral cristã e, mais tarde, em seu último discurso na Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, esclareceu que essa Moral é na verdade Religião. (Págs. 87 e 88)
108. Bastariam, porém, os tópicos religiosos da Codificação e livros como O Evangelho segundo o Espiritismo para vermos que o Espiritismo é religião. Por outro lado, a lei brasileira assim o reconhece, não somente nos formulários censitários como nas estatísticas oficiais. Negar, pois, que o Espiritismo seja religião é simples ignorância do conceito de religião, da nossa tradição e da nossa posição oficial a respeito, ou, o que seria pior, simplesmente má-fé. (Págs. 88 e 89)

A ciência espírita

109. No tocante à Ciência Espírita, a confusão reinante não é menor, porque, se uns dizem que o Espiritismo não é religião, outros afirmam que ele não é ciência, havendo mesmo alguns extravagantes que negam a existência da Filosofia Espírita. (Pág. 89)

110. Kardec mostrou, porém, que o Espiritismo é a Ciência do Espírito e não deve ser confundido com as ciências que se aplicam aos vários campos da matéria, visto que seu objeto é o espírito e, sendo assim, seus métodos de pesquisa e de observação têm de ser outros. (Pág. 90)

Solução filosófica

111. O que interessa ao Espiritismo, no tocante ao ensino religioso na escola, não é o tipo de ensino sectário que hoje se processa de maneira negativa ou inócua no meio escolar. O que se deve ensinar na escola, para que ela se liberte do laicismo a que foi obrigada pela pressão sectária, não é esta ou aquela religião, denominação ou seita religiosa, mas a Religião como um todo, como uma província específica do conhecimento, como um campo cultural que não pode ser omitido no processo de transmissão da cultura. (Pág. 91)

112. Para isso, o ensino religioso deve ser dado na escola – em todos os graus de ensino – como matéria filosófica, abrangendo a História, a Filosofia e a Psicologia da Religião, atingindo dessa maneira o verdadeiro objetivo escolar, que é a formação cultural no mais amplo sentido. (Pág. 91)

113. O Estado não pode mais interessar-se por esta ou aquela religião, por esta ou aquela seita. O que lhe interessa de fato é a Religião, o sentimento do divino inato na criatura humana, a aspiração da transcendência e da comunhão com Deus, essa idéia superior, esse conceito supremo, como Kant definiu. (Pág. 92)

114. Dando isso aos educandos e deixando-lhes a inteira liberdade da escolha particular que desejem fazer no vasto campo das religiões, a escola estará cumprindo a sua missão de ensinar e educar no mais alto sentido. (Pág. 92)

A pedagogia espírita

115. Pedagogia é, segundo Aurélio Buarque de Hollanda: “Teoria da Educação; conjunto de doutrinas e princípios que visam a um programa de ação; estudo dos ideais da Educação, segundo uma determinada concepção de vida, e dos meios mais eficientes para realizá-los”.  O Espiritismo nos dá uma concepção de vida diferente da concepção católica e protestante em que fomos educados. Para orientar a educação das crianças e dos jovens segundo essa concepção nova, precisamos de uma nova teoria da Educação, ou seja, de uma Pedagogia Espírita. (Pág. 94)

116. O conceito de Pedagogia mencionado pelo Aurélio é confirmado por outros dicionaristas, inclusive por Durkheim, que assim  a define: “A Pedagogia é uma teoria prática, ou seja, uma teoria que tem por objeto refletir sobre os sistemas e os processos da educação, visando a apreciar a sua validade e, por esse meio, esclarecer e dirigir a ação dos educadores”. Não se pode, pois, confundir Pedagogia com sistema de ensino, com método ou técnica pedagógica e nem mesmo com Educação. Como assinala René Hubert, em seu Tratado de Pedagogia Geral, a Educação precede à Pedagogia. Primeiro temos o fato educacional, depois o fato pedagógico. (Págs. 95 e 96)

117. Como explicam Leif e Rustin, em sua Pedagogia Geral, a Educação é a transmissão às gerações daquilo que consideramos válido. Uma Pedagogia é sempre o acabamento de uma Filosofia. Qualquer Filosofia tende sempre a se completar numa Pedagogia. (Pág. 96)

A educação espírita

118. A expressão Educação Espírita pode ser entendida em dois sentidos:

· como uma espécie de formação sectária das crianças e dos jovens, uma forma de transmissão dos princípios espíritas às novas gerações, e, portanto, um assunto doméstico, restrito ao lar e às escolinhas que funcionam nos Centros Espíritas, à semelhança do que se faz nos catecismos das igrejas;  
· como um processo de formação universal das novas gerações para o mundo novo que o Espiritismo está fazendo surgir na Terra. (Págs. 96 e 97)

119. O primeiro sentido contrasta de tal maneira com o segundo, que parece ser muito inferior e negativo. Mas, na verdade, não o é. A educação familial corresponde a uma fase natural do processo educacional. A educação institucional é simples desenvolvimento daquela. (Pág. 97)

120. A Educação Espírita dada no lar e nos Centros é, dessa maneira, válida e pertence, de direito e de fato, ao processo natural da Educação Social. O que é negativo, obscurantista, retrógrado é querer reduzir a Educação Espírita a esse aspecto inicial do processo. (Pág. 97)

121. Com a reintrodução do ensino religioso nas escolas, a posição espírita exposta no manifesto da Associação Espírita de Defesa da Escola Pública defendeu a tese de que o ideal seria a introdução do ensino religioso nas escolas sem sectarismo, incluindo-se a Religião nos currículos como matéria de ensino geral, isto é, encarando-se a Religião como matéria de cultura geral, à semelhança do que se faz com a Ciência e a Filosofia. (Pág.  97)

122. Os espíritas, ao esposarem uma doutrina de vanguarda, anunciadora dos novos tempos, sentiram a insuficiência dos dois tipos de educação que se acomodaram nas escolas atuais: a Educação Leiga e a Educação Sectária. Por isso começaram a fundar escolas espíritas, em que seus filhos poderiam receber uma educação adequada, pois a Religião Espírita, ao invés de contradizer a Educação Leiga, de natureza científica e técnica, harmoniza-se com ela e a complementa. (Pág. 98)

123. É que nem o ensino leigo nem o ensino sectário tem condições para enfrentar os novos tempos. A união dos dois é um arranjo incômodo, pois eles se contradizem, se prejudicam e acabam desvirtuando nesse conflito interno a finalidade mesma da Educação e da Escola. Só uma doutrina se apresenta como capaz de atender às exigências dos novos tempos: a Doutrina Espírita em sua forma de síntese cultural, com perspectivas cósmicas e imortalistas na interpretação do homem e do mundo. Só uma educação corresponde às exigências da era cósmica: a Educação Espírita. (Págs. 99 e 100)

A pedagogia espírita

124. A Pedagogia Espírita já existe. Está, por assim dizer, entranhada nos princípios doutrinários, mas não está ainda sistematizada. O mesmo se deu em seus primórdios com a Pedagogia Cristã. (Pág. 100)

125. Essa é a razão por que a elaboração da Pedagogia Espírita é uma necessidade urgente para a orientação do processo pedagógico nas escolas espíritas. Essas escolas, sem a orientação pedagógica necessária, jamais serão realmente espíritas. Ora, de nada adiantará mantermos escolas espíritas de todos os graus, se todas elas nada mais tiverem de espírita além do nome. (Págs. 104 e 105)

Educação para um mundo novo

126. A finalidade da Pedagogia Espírita deve ser a formação das novas gerações para um mundo mais cristão. Este anseio não é apenas nosso. A Pedagogia moderna, a partir de Rousseau e depois com Pestalozzi, propõe-se precisamente essa tarefa. A educação do Emílio, em Rousseau, como a educação dos filhos de Gertrudes, em Pestalozzi, representam esforços concretos, não apenas teóricos, no sentido de uma formação mais adequada do homem, para uma civilização mais humana. (Pág. 107)

127. Por toda a parte, como aconteceu no século de Augusto, os homens percebem que algo de novo vai acontecer e que é preciso preparar para ele as novas gerações. Assim, quando falamos de uma Pedagogia Espírita, destinada a formar as criaturas para um mundo diferente deste em que nos encontramos, não nos colocamos fora da atualidade pedagógica, mas, pelo contrário, perfeitamente entranhados nela. (Pág.  108)

Sinais do mundo novo

128. Os sinais do novo mundo estão presentes em toda a parte e as escolas espíritas são um desses sinais, sobretudo em nossa terra. Nelas, os dois prejuízos fundamentais da escola particular são superados: o do comercialismo e o do sectarismo, visto que a escola espírita não objetiva nem pode objetivar o lucro, como seu interesse principal. Sua finalidade é ensinar e educar, e sobretudo educar para o Novo Mundo. (Págs. 108 a 110)

129. Como o Espiritismo não é uma seita, nem mesmo uma religião organizada, do tipo formalista e dogmática, mas a Religião em espírito e verdade, anunciada nos Evangelhos, não há nem pode haver intenções sectaristas, e conseqüentemente deformantes, na escola espírita. (Pág. 110)

130. Considerando a destinação espiritual do Brasil, os espíritas brasileiros não podem fugir, sob nenhum pretexto, ao seu dever espiritual e humano de orientar as novas gerações em direção ao Novo Mundo, sob as luzes da sua doutrina, que é universalista e contrária a todo sectarismo. A presença da escola espírita, no campo da escola particular, é o cumprimento de um dever e ao mesmo tempo uma prova da força renovadora do Espiritismo. (Pág. 111)

União para a grande luta

131. Os espíritas do Brasil precisam, pois, compreender que há a necessidade de união de todos, para a grande luta que nos desafia. Há os que sonham com a presença de espíritas na vida política e os que desejam uma atitude firme dos espíritas na batalha contra as injustiças sociais. Todas as intenções são nobres, quando estimuladas pelo ideal espírita. Mas a verdade é que a nossa luta tem dimensões mais amplas. Nosso trabalho deve realizar-se nos alicerces, na própria base da vida política e da justiça social, que é a orientação e a formação do homem novo do amanhã. Não nos interessam os efeitos de superfície. O Espiritismo, como ensinou Kardec, é uma questão de essência e não de forma. Temos de remodelar o mundo a partir dos seus fundamentos. E desde Platão os homens arejados já compreenderam que as verdadeiras transformações sociais se fazem pela educação. (Pág. 111)

132. Depois de Platão, quem demonstrou a importância fundamental da educação na transformação do mundo  foi Rousseau. Mas antes dele, Sócrates na Grécia, Confúcio na China, Buda na Índia e, por fim, Jesus na Palestina ensinaram e educaram a Humanidade para o Mundo Novo que o Cristianismo criou na Terra. Agora é a vez do Espiritismo. Seus princípios constituem o código de uma vida nova, os alicerces de uma nova civilização. E só através da educação poderemos torná-los efetivos no mundo. (Pág. 112)

133. Integrar o Espiritismo no acervo de cultura que as gerações passadas nos deixaram, transformá-lo em vivência para o Mundo Novo, esse é o nosso dever, e só poderemos cumpri-lo através da educação. (Pág.  112)

Conceito espírita da educação

134. Encarada numa perspectiva espírita, a Educação apresenta-nos dois aspectos fundamentais: é o processo de integração das novas gerações na sociedade e na cultura do tempo, mas é também o processo de desenvolvimento das potencialidades do ser na existência, com vistas ao seu destino transcendente. (Pág. 113)

135. Cada ser traz consigo, para cada existência, os resultados do seu desenvolvimento anterior em existências passadas. Esses resultados se encontram em estado latente no seu inconsciente, mas começam a revelar-se, desde os primeiros anos de vida, nas suas tendências e no conjunto das manifestações do seu temperamento. Cabe aos pais e aos educadores observar esses sinais e orientar o seu ajustamento às condições atuais, corrigindo as deficiências e os exageros na medida do possível. (Pág. 113)

136. A criança encarna o ser com todas as suas potencialidades morais e espirituais, mas seu corpo físico não se apresenta em condições imediatas de manifestar em plenitude o seu estágio evolutivo. Podemos assim estabelecer o esquema de sua evolução existencial segundo as fases geralmente admitidas no plano pedagógico: o ser biológico se completa no ser social, este no ser moral e este no ser espiritual. Compete à educação auxiliá-lo nesse desenvolvimento progressivo e orientá-lo para novas conquistas em futuras existências. (Págs. 113 e 114)

137. A Educação Espírita não pode restringir-se aos fins imediatos do processo educacional, que caracterizam as formas pragmáticas de Educação do passado e do presente. Seus fins superiores consistem no desenvolvimento de toda a perfectibilidade possível do ser, como queria Kant. A concepção espírita do homem nos mostra o ser na existência com duas formas corporais e dois destinos inter-relacionados. O corpo físico é o seu instrumento de vivência terrena, mas o corpo espiritual ou perispírito é o organismo etéreo de que ele deve servir-se na continuidade superexistencial dessa vivência. (Pág. 114)

138. Essa dualidade-relativa do homem, de que trata Rhine, manifesta-se também na sua estrutura mental. De acordo com Frederich Myers, hoje mais válida do que no seu tempo, temos a mente supraliminar e a mente subliminar. A Psicologia Profunda e a Parapsicologia confirmaram as conclusões de Myers nesse campo. (Pág. 114)

139. A divisão feita por Myers corresponde aos conceitos de consciente e inconsciente da Psicanálise, mas muito antes de Freud e Myers já Kardec colocara o problema n’ O Livro dos Espíritos, ao tratar das manifestações anímicas no campo da mediunidade e ao investigar o fenômeno da independência da alma durante o sono. Essa mente que se revela como algo mais profundo que a mente de relação é a que podemos chamar mente de profundidade. Suas categorias são muito mais numerosas e mais ricas do que as da mente de relação. (Pág. 115)

140. Podemos compreender agora com mais clareza a teoria da mente supraliminar e da mente subliminar formulada por Myers. Nossa mente de relação, que estabelece nossa relação com o mundo e com os outros, repousa sobre uma espécie de patamar, abaixo do qual se encontra a nossa mente de profundidade. Foi por isso que Myers chamou a mente de relação de consciência supraliminar e a mente de profundidade de consciência subliminar. A primeira está sobre o liminar da consciência, a segunda está abaixo desse limiar. Quando sentimos um impulso inconsciente ou temos um pressentimento, houve uma invasão, segundo Myers, da mente de relação pelas correntes psíquicas do pensamento e da emoção da mente de profundidade. Há uma relação constante entre as duas formas mentais, que aumenta na proporção em que se desenvolve o ser. (Pág. 115)

141. A Educação Espírita não pode limitar-se à mente de relação, pois ela só representa um momento do ser. Sabemos, graças à reencarnação, que o desenvolvimento do ser não é contínuo, mas descontínuo. Em cada existência terrena o ser desenvolve certas potencialidades, mas a lei de inércia o retém numa posição determinada pelos limites da própria cultura em que se desenvolveu. Com a morte corporal ele volta ao mundo espiritual e tem uma nova existência nesse mundo, onde suas percepções se ampliam permitindo-lhe compreender que a sua perfectibilidade não tem limites. Voltando a nova encarnação, ele pode reencetar com mais eficiência o desenvolvimento de sua perfectibilidade, mas, se não receber na vida terrena os estímulos necessários, poderá sentir-se novamente preso à condição da vida anterior na Terra, estacionando numa repetição de estágio. (Pág. 116)

142. É isso o que se chama círculo vicioso da reencarnação. A Educação Espírita tem por função evitar que o ser venha a cair nesse círculo. (Pág. 116)

Conceito espírita de interexistência

143. Fica dessa forma mais claro o conceito interexistencial do homem. A criatura humana, mesmo nesta existência, não está sujeita apenas ao plano existencial terreno. Ela existe no aqui e no agora, mas traz consigo a mente de profundidade que a liga à existência espiritual de que provém. Nas horas de vigília o ser humano vive esta existência, mas nas horas de sono o seu corpo espiritual permite e até mesmo determina a sua constante relação mediúnica com os seres existentes noutra dimensão da realidade. Vivemos entre duas existências e não apenas numa, como supõe a ilusão materialista. Não somos apenas o existente da concepção existencialista, mas o interexistente da concepção espírita. (Pág. 116)

144. O Espiritismo revela que a vida espiritual é natural e não sobrenatural e deve ser encarada com o mesmo realismo da vida terrena. O objetivo da vida, até mesmo para os existencialistas, é a transcendência. São nossos pensamentos e sentimentos, nossas emoções e nossos desejos que determinam o nosso comportamento. Por isso a realidade nos surpreende e decepciona. Sabemos que temos de morrer, mas nossa intuição interior nos diz que não morremos. (Pág. 117)

145. O sentido transcendente da Educação Espírita não tem as implicações salvacionistas das formas de Educação Religiosa do passado e do presente. O conceito espírita de transcendência é puramente racional. A proposição de Karl Jaspers sobre as duas formas de transcendência humana, a horizontal e a vertical, corresponde à interpretação espírita. O homem, como um ser fechado em si mesmo, abre-se na transcendência horizontal através da comunicação, projetando-se no plano social. Sua abertura para a transcendência vertical começa na superação da moral fechada de Bergson, projeta-se na moral aberta e  atinge  o seu maior impulso na busca de Deus, através da religião racional, onde fé e razão se conjugam. (Pág. 118)

146. É pela educação, sustenta Kardec, que podemos reformar o homem e o mundo. A Religião é, nesse sentido, encarada como uma forma especial de educação, aplicada no sentido de arrancar o homem da animalidade e conduzi-lo à humanização, pelo desenvolvimento progressivo de sua perfectibilidade possível, levando-o à espiritualidade. Essa posição espírita é endossada pela tese de Hubert, segundo a qual o fim principal da Educação é implantar na Terra uma República dos Espíritos, alicerçada na solidariedade de consciências. (Pág. 119)

147. Ensino, processo de informação e instrução, e Educação, processo de formação moral e espiritual, constituem as coordenadas da Doutrina Espírita e balizam a prática doutrinária em todos os seus aspectos. Cabe ao Espiritismo completar a missão do Cristianismo. Cabe à Educação Espírita devolver ao Espírito a sua unidade. (Págs. 119 e 120)

Esquema da pedagogia espírita

148. A Educação, exigência natural do desenvolvimento das sociedades humanas, é um processo que se revela espontaneamente no meio social. Antecede, portanto, à Pedagogia. Segundo Hubert, a Pedagogia nasceu em Atenas, juntamente com a Filosofia, e sua definição mais precisa é a de Teoria Geral da Educação. Distingue-se da Filosofia da Educação por abranger todos os aspectos do processo educacional e penetrar no campo da prática. (Págs. 122 a 124)

149. A Pedagogia Espírita distingue-se das várias Pedagogias existentes por incorporar os dados da Ciência Espírita. As Pedagogias mais avançadas, como as de John Dewey, Kilpatrik, Kerchensteiner e René Hubert, não correspondem às exigências mais profundas e substanciais da Pedagogia Espírita. Servem-lhe de apoio, de respaldo, e oferecem-lhe contribuições valiosas, mas não enfrentam o problema essencial da concepção do educando como um reencarnado. (Pág. 125)

150. O problema da formação espírita é de importância vital para a Doutrina e não temos o direito de negligenciá-lo. Qualquer negligência nesse sentido seria uma prova dolorosa de indigência mental dos espíritas. (Pág. 125)

151. Eis na seqüência um esboço geral da Pedagogia Espírita formulado por Herculano Pires:

· Bases históricas - As primeiras referências à Educação Espírita foram feitas por Kardec na Revista Espírita  de fevereiro de 1864, reportando-se à educação familial de crianças com fundamento no Espiritismo. No plano da escolarização coube a Eurípedes Barsanulfo a primazia de haver fundado o primeiro Colégio espírita, em Sacramento (MG), nos idos de 1909.
· Bases científicas - As bases científicas da Pedagogia Espírita decorrem das investigações realizadas pela Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, acrescidas das informações contidas em livros como A Personalidade Humana, de Frederich Myers.
· Bases religiosas - Sem desprezar os dados da experiência religiosa em geral, a principal fonte desses dados estará certamente nos fatos mediúnicos e nas obras psicografadas que tratam do aspecto religioso do Espiritismo.
· Bases filosóficas - As bases filosóficas imediatas da Pedagogia Espírita estão na Filosofia Espírita, mas a Filosofia Geral, a História da Filosofia e particularmente as Filosofias da Existência e a Teoria Fenomenológica podem oferecer contribuições significativas para a boa orientação pedagógica no tocante à estruturação teórica.

· Bases estéticas - As pesquisas estéticas, a História da Arte, a Filosofia da Arte, as experiências atuais no campo das artes plásticas, das artes gráficas, da música, da poética, da literatura em geral são fontes indicadas para a boa colocação da Arte Pedagógica. Recursos visuais, auditivos e plásticos podem ser aplicados à prática pedagógica para maior eficiência do processo educativo e do ensino. A integração do ser em sua consciência estética deve ser um dos objetivos principais da Pedagogia Espírita.

· Bases práticas - As bases práticas da Pedagogia Espírita se referem às formas educativas de sentido utilitário: a Educação Física, a Educação Corporal, a Educação Sexual, a Educação Profissional e assim por diante. Essas práticas, porém, não podem restringir-se ao aspecto formal das respectivas disciplinas. Em todos esses campos há conotações com os problemas do espírito, pois este constitui o fundamento de todas as atividades humanas. (Págs. 126 a 129)

152. A finalidade da Pedagogia Espírita é orientar o desenvolvimento da Educação Espírita, fornecendo-lhe todos os elementos capazes de disciplinar a ação educativa nas escolas espíritas. Uma Educação sem Pedagogia é um barco sem bússola. (Págs. 129 e 130)

Conceito espírita do educando

153. A concepção do educando nas escolas atuais é inferior e mais opaca do que a das tribos. Mas na Pedagogia isso não pode ser assim. Por mais incapaz que seja o professor, se acaso se interessar pelos estudos pedagógicos, passará a ver o aluno com olhos radioscópicos. Vê-lo-á por dentro e não apenas por fora. Perceberá que o aluno não é simples grão de milho no moinho. Que ele possui aquela realidade subjetiva individual de que trata Hubert, e que essa realidade é mais importante do que a sua aparência exterior, do que a sua posição social, do que o seu comportamento na classe ou nos estudos. (Pág. 132)

154. Assim procedendo, o professor descobrirá o mundo estranho, maravilhoso e complexo do ser, e então será, talvez, mesmo possível que compreenda a lição evangélica do amor aos semelhantes e até mesmo a do amor aos inimigos. (Pág. 132)

155. Na Pedagogia Espírita a concepção real do educando vai muito além da concepção pedagógica habitual ou comum. A primeira e mais simples definição do educando que ela nos dá provoca um choque e muitas vezes uma repulsa dos que a recebem:  O educando é um reencarnado. (Pág. 133)

156. A concepção do educando como um espírito reencarnado provoca uma revolução e um choque. Como?! Então uma criança inocente, ingênua, que abre os seus olhos para o mundo pela primeira vez, já viveu numa existência anterior, foi adulta, aprendeu muitas coisas e as esqueceu? Essa menina alegre, de olhos vivos, pode ter sido uma criatura maldosa? Esse menino esperto pode ter sido um professor rabugento no passado? (Págs. 133 e 134)

157. A afirmação de que o educando é um reencarnado é, para muitos, uma heresia pedagógica. Mas não é. A Pedagogia Espírita, ao afirmar isso, se apóia em bases científicas como todas as Pedagogias e seus pressupostos já se tornaram princípios confirmados pelas pesquisas científicas. A pedra fundamental da Pedagogia Espírita está, pois, lançada e não podemos retirá-la: O educando é um reencarnado. (Pág. 134)

158. Ocorre que a primeira conseqüência dessa constatação, apesar do susto inicial, não é tão assustadora assim. A maiêutica de Sócrates, a reminiscência de Platão, a teoria dos períodos sensíveis da Dra. Montessori, a audaciosa posição de Hubert já abriram caminho na Pedagogia para uma possível compreensão de que a criança não é a tábula rasa dos empiristas ingleses, mas alguém com vontade própria, temperamento específico, aptidões inatas e uma inteligência provida de recursos que podem aflorar à mente de relação, quando nos servimos de métodos adequados na prática educacional. (Pág. 134)

159. A Pedagogia Espírita considera o educando como um espírito que volta à vida terrena, depois de várias existências anteriores, trazendo um vasto acervo de experiências negativas e positivas na sua mente de profundidade. Ao mesmo tempo, traz, em forma de vetores psíquicos, as tendências vocacionais e as orientações morais que devem aflorar à sua mente de relação na medida em que forem sendo suscitadas pelas circunstâncias, ocorrências e estímulos da vida atual. (Págs. 134 e 135)

160. O educando traz ainda os instintos espirituais a que Kardec se refere, espécies de dispositivos de segurança que devem socorrê-lo nos momentos de crise e de dificuldades. Esses instintos manifestam-se às vezes como o que vulgarmente se chama a voz da consciência, agindo tanto como freios, alertas ou reação diante do perigo moral, como no sentido de impulsos estimulantes e energias de sustentação nos momentos de provações. (Pág. 135)

161. Além disso, o educando traz em si a idéia de Deus, impressa em sua consciência como a marca do obreiro na sua obra, segundo a bela expressão de Descartes, e a lei de adoração em sua afetividade para guiá-lo no seu impulso natural de transcendência. (Pág. 135)

162. A mente de relação do educando está condicionada por um cérebro novo, semelhante a um disco virgem, que não foi gravado por nenhuma das experiências do passado. Essa é a tábula rasa dos empiristas apegados à interpretação materialista do homem. Mas agora, que a memória extracerebral se comprova cientificamente, é fácil compreender que esse disco virgem, ao receber as primeiras gravações da memória atual, deve provocar o afloramento de experiências semelhantes da memória de profundidade, que também se gravam como acréscimos na mente de relação. Essa é uma lei mental conhecida, a de associação de idéias ou de emoções. É por isso que, na proporção em que a criança se desenvolve, as experiências da vida atual se enriquecem com os acréscimos provindos do inconsciente. (Pág. 135)

163. A explicação do gênio – diz Myers – nos é dada por essa dinâmica do psiquismo, na invasão constante de correntes mentais e emocionais do inconsciente na área do consciente. (Pág. 135)

164. Não se pode desprezar, no campo dos estudos pedagógicos, esse dado fundamental sobre as estruturas psíquicas e mentais do educando. Mas não se detém nesse ponto a revolução espírita na Educação e na Pedagogia. Devemos acrescentar a esse dado substancial os dados sobre o processo telepático. A mente de relação do educando é também um receptor de correntes telepáticas provindas de duas fontes naturais: as mentes humanas da Terra e as mentes espirituais do mundo de além-túmulo. Essas correntes agem segundo a lei de sintonia e exercem não raro influência decisiva no comportamento humano. Mas é possível controlar esse processo, disciplinar a sua manifestação, impedindo-se os transtornos mentais e os desvios de comportamento e orientando-se os indivíduos no controle pessoal que devem exercer. (Pág. 136)

165. As Pedagogias que se recusam a tomar conhecimento dessas descobertas estão praticamente superadas. Não correspondem mais às exigências da cultura atual. Cabe à Pedagogia Espírita abrir as novas perspectivas exigidas pelo nosso tempo no campo da Educação e da Pedagogia. Resta saber quais os métodos a seguir para que a Educação Espírita possa reorientar o processo educacional à vista das exigências atuais. Para isso dispomos da experiência do ensino doutrinário, da prática mediúnica, das observações efetuadas sobre os processos de desenvolvimento das faculdades paranormais e das formas possíveis de educação mediúnica. Reunindo esses dados e conjugando-os com outras contribuições de igual nível, a Pedagogia Espírita está em condições de balizar os caminhos da profunda  renovação educacional e pedagógica que ora se impõe. (Págs. 136 a 138)

166. Não pretendemos evidentemente que a Pedagogia Espírita domine o mundo, mas apenas que ofereça ao mundo essa visão renovadora da Educação e do educando. As grandes transformações culturais não se fecham nunca num determinado círculo. A ampliação das dimensões da Sociologia implicará a renovação inevitável das Religiões estáticas e abrirá a possibilidade de uma unificação conceptual no campo religioso. É nesse sentido que o conceito espírita do educando se converte no pivô de um movimento de transformações substanciais do nosso mundo, preparando-o para uma fase de maior compreensão humana, em que a solidariedade de consciências, prevista por Hubert, poderá efetivar-se na utópica República dos Espíritos, que corresponde à utopia do Cristianismo, referente à implantação do Reino de Deus na Terra. (Págs. 140 e 141)

O educando excepcional

167. Após referir-se ao Instituto Nosso Lar, dirigido por Nancy Pullman de Girólamo, um exemplo no trato do educando excepcional, o Autor deste livro diz que, à maneira do que ocorre no campo da Psicopatologia, no plano educacional e pedagógico o Espiritismo sua contribuição a dar. O problema do excepcional, como o do deficiente físico, insere-se na dinâmica da lei de ação e reação, implicando conseqüências cármicas além das implicações mediúnicas. Entre as causas de um distúrbio mental, como acentua Ehrenwald, pode figurar ou mesmo preponderar o fator telepático, seja de origem humana, espiritual ou de ambas em conjugação. (Págs. 141 e 142)

168. A Pedagogia Espírita, graças ao seu conceito específico do educando, é a única atualmente em condições de enfrentar em profundidade o problema do educando excepcional. Aliás, a designação genérica de excepcional, usada atualmente para todos os casos de exceção, justifica-se no plano convencional, mas não parece acertada do ponto de vista metodológico. As diferenças específicas entre os excepcionais deficientes e os de ordem evolutiva são demasiado significativas para permitirem uma classificação única. Os primeiros são deficientes e os segundos, superdotados. (Págs. 142 e 143) 

169. As pesquisas de Kardec sobre o assunto estão hoje confirmadas pelas pesquisas parapsicológicas, que demonstraram que no campo da fenomenologia paranormal a capacidade de percepção extra-sensorial dos deficientes mentais é a mesma das pessoas chamadas normais. A teoria de Rhine sobre a natureza extrafísica da mente atualiza no campo científico de nossos dias as conclusões espíritas. Por outro lado, os debates sobre a natureza residual ou transcendente das funções psi no homem foram resolvidos pela maioria absoluta dos investigadores a favor da transcendência. A tese vitoriosa é a que considera essas funções como um novo passo na evolução humana, como Myers – que criou o termo paranormal – já havia demonstrado em suas pesquisas. (Pág. 143)
170. Para Myers, o gênio é uma potência que permite ao homem a utilização em medida maior de suas faculdades inatas e submeter os resultados do processo mental subliminar à corrente supraliminar do pensamento. Ele não quis afirmar a superioridade intrínseca do subliminar em relação ao supraliminar, mas sim que o homem de gênio representa o tipo acabado do homem normal pela sua possibilidade de utilizar mais elementos de sua personalidade do que o homem comum. (Pág. 144)

171. O inconsciente não é genial, não é um sábio, como diz certo sacerdote travestido de parapsicólogo. Mas é a parte de nossa consciência que guarda os resultados das experiências de vidas anteriores. Estes resultados afluem ao consciente quando o espírito mais evoluído que o comum os evoca por meio da lei de associação de idéias e emoções. No homem comum isso também ocorre, mas as condições medianas de desenvolvimento em que se encontra não lhe permitem lampejos de gênio. A mente de relação é superior ao inconsciente porque nela residem – diz Myers – os centros superiores que presidem aos nossos pensamentos mais complexos e à nossa vontade. É como a cabine de controle de nosso comportamento. (Págs. 144 e 145)

172. Eis o que pode fazer a Pedagogia Espírita a favor do educando excepcional, nas duas categorias mencionadas:

· Deficientes mentais – Quando tratamos desta categoria estamos em face de casos de provação ou expiação. Os casos de provação são mais benignos, os de expiação são mais pesados e torturantes. Como causas, além do mau uso da inteligência no passado e diversas situações semelhantes, há também casos de suicídio com destruição do cérebro, que geralmente redundam em desequilíbrios mentais determinando alterações negativas na formação do novo cérebro no processo reencarnatório. Em todos esses casos temos não só as alterações endógenas, mas também perturbações exógenas, provocadas por influenciação de espíritos vingativos, o que requererá auxílio da terapêutica espírita em profundidade e em extensão. A Pedagogia Espírita indica providências conjugadas de três espécies: 1) Sujeição do educando a processos de recuperação possível, segundo os métodos comuns da psicoterapêutica, e tratamento mediúnico através de preces e passes, acompanhado de exortações morais e espirituais de orientação evangélica. 2)  Sujeição do educando a trabalhos de desobsessão, para o afastamento progressivo das entidades vingativas, através de doutrinação. 3) A escola espírita, em suas classes de deficientes mentais, deve manter um ambiente estimulador, arejado e puro, mas desprovido de aparatos excessivos. 

· Os superdotados – O fato de um educando apresentar-se como superdotado intelectualmente, com elevado QI, não o livra de sofrer distúrbios mentais e emocionais. Os superdotados, como já vimos, são os que, no dizer de Myers, representam o homem normal de uma civilização que ainda está por se completar e que ainda é apenas um esboço do que devia ser. Para estes, a Pedagogia Espírita deve exigir condições especiais de formação intelectual e moral. Quanto aos desequilíbrios que alguns deles revelarem, é necessário tomar-se providências para os ajudar, sem misturá-los numa classificação genérica absurda e injustificável. É preciso entender que o desenvolvimento intelectual é sempre seguido do desenvolvimento da sensibilidade. É, portanto, natural que essa sensibilidade reaja contra a estupidez generalizada e até mesmo leve o superdotado a atitudes que o condenam perante a opinião geral. A Pedagogia Espírita precisa, por isso, amparar e defender a inteligência dos superdotados. As escolas espíritas têm o dever de estruturar programas que favoreçam esse desenvolvimento. (Págs. 145 a 149)

173. Partindo do ensaio de Octave Hamelin sobre os elementos principais da representação, René Hubert apresenta-nos a tese neokantiana do Relativismo Crítico sobre o desenvolvimento da consciência. Hamelin deu novo sentido à dialética, tirando-lhe o aspecto agressivo da luta dos contrários. Hubert a transforma num instrumento de ação pedagógica, para explicar o desenvolvimento da consciência. (Pág. 149)

174. Em primeiro lugar temos a consciência teórica, que nasce de nossa relação com o mundo. Somos o sujeito e o mundo é o objeto. Captamos a realidade exterior e a interiorizamos na formulação das categorias da razão, que são a nossa própria experiência das coisas. A experiência nos dá a mundividência ou visão do mundo. (Pág. 150)

175. Passamos em seguida à consciência prática, introduzindo-nos pela vontade na ordem dos fenômenos. Manejamos as coisas e os seres, reconstruímos o mundo através da Ciência e da técnica. A Ciência nos foi dada pela consciência teórica, a prática nos leva à atividade da consciência, não mais como simples experiência, mas como recriação. (Pág. 150)

176. Ao despertar em nós o dever e a necessidade da ação, que exige normas de ação e de conduta, a consciência prática desperta-nos também o senso moral e é nesse momento que atingimos da consciência estética, síntese final da dialética da consciência. A estesia se define então como um encontro por nós, no mundo, da nossa própria aspiração de ser. A sensação nos levou à razão, esta nos conduziu à moral e esta nos abriu, através da ação e da reflexão, o portal do amor. A consciência estética nos reintegra no mundo e este nos aparece como uma manifestação de Deus, pleno de ordem, equilíbrio e beleza. Implantamos o Reino de Deus na Terra e ela se transfigura. (Pág. 151)

177. Esta colocação do problema da consciência nos indica os rumos da Educação Espírita e nos fornece os elementos necessários para enfrentarmos o problema atual, cada vez mais acentuado, da escolarização eficiente dos superdotados. Classes especiais terão de ser organizadas para essas crianças e esses adolescentes que se projetam na vanguarda da evolução terrena. Mantê-los em mistura com os menos capazes seria prejudicial para uns e outros, porque os superdotados precisam muito mais de estímulos do que de ensino. (Pág. 151)

178. No tocante aos deficientes físicos, devemos lembrar que o Espiritismo nos ensina que são seres submetidos a conseqüências dolorosas de vidas pregressas, em geral sujeitos à ação negativa de entidades espirituais que lhes dedicam ódio. Os defeitos de que são portadores não decorrem de simples causas físicas, como geralmente se supõe, mas de profundas causas morais. Os traumatismos da consciência culpada repercutiram na formação do corpo ou os conduziram a encarnações na linha hereditária adequada. (Pág. 152)

179. A Pedagogia Espírita deve indicar à Educação Espírita os meios de socorrê-los e auxiliá-los, educando-os na consciência de sua natureza espiritual. A compreensão de que as deficiências físicas não prejudicam, mas, pelo contrário, servem de corrigendas para o seu espírito, despertando-lhes energias renovadoras, os auxiliará a superar o sentimento de inferioridade e a possível revolta contra a aparente injustiça a que foram submetidos. (Pág. 152)

180. A Doutrina Espírita da responsabilidade individual intransferível os levará à compreensão de que não foram castigados por Deus nem por qualquer tribunal misterioso. São simples acidentados da evolução, à semelhança dos acidentados do trabalho ou da pesquisa. Sabendo-se dotados de um corpo espiritual, cuja natureza flexível obedece facilmente ao comando da mente e aos impulsos da vontade, aprenderão a controlar os seus pensamentos e as suas emoções no presente, para assegurarem a si próprios a reintegração futura em sua forma normal. (Pág. 152)

181. Essa compreensão é muito diferente da consolação proporcionada pelas doutrinas religiosas que se limitam a exigir-lhes a submissão à vontade de Deus. A Educação Espírita não objetiva torná-los simplesmente resignados, mas transformá-los em elementos conscientes de suas possibilidades nesta mesma existência, onde poderão, pelo desenvolvimento do espírito, superar as deficiências físicas. Não precisam de classes especiais e estas lhes seriam prejudiciais. Nas classes comuns, pela convivência, pela observação e pela experiência, compreenderão que os portadores de físico perfeito são às vezes carregados de deficiências morais que eles nunca desejariam ter, uma espécie de compensação egoísta, mas que serve para mostrar-lhes que existe na Natureza um princípio imanente de equanimidade. (Págs. 152 e 153)

Para uma pedagogia espírita

182. Este capítulo é a reprodução de uma tese aprovada pelo III Congresso Educacional Espírita Paulista, realizado em São Paulo, de 23 a 26 de julho de 1970, e traz, evidentemente, explicações, observações e conceitos já expendidos nos capítulos anteriores. (Pág. 154)

183. Para evitar repetições desnecessárias, vamos apresentar, relativamente a essa tese, tão-somente o esquema geral que a conforma, acrescido das conceituações e observações não mencionadas nos tópicos anteriores:

· Necessidade e razões – A necessidade de uma Pedagogia Espírita é determinada por duas ordens causais: Histórica e Consciencial. A Educação é um fato natural que precede à Pedagogia. Esta é, pois, a Educação pensada, compreendida e aplicada segundo critérios racionais. A finalidade do processo educativo não é integrar o indivíduo numa sociedade, numa cultura, numa época, mas levá-lo à plena realização das suas possibilidades de perfeição nesta existência. A Doutrina Espírita não se contenta com a formação do cidadão, do gentil-homem, do erudito. Ela pretende, como queria Pestalozzi, fazer de uma criatura um espírito universal, preparando-o para a eternidade.

· Natureza e sentido – A Pedagogia Espírita é a conseqüência natural e necessária da Filosofia Espírita exposta n’ O Livro dos Espíritos. Neste livro, a Educação figura como o instrumento eficaz de transformação do Mundo, objetivo essencial do Espiritismo. O objetivo da Pedagogia Espírita é, assim, o desenvolvimento do homem integral e seu sentido é humanista. Por isso ela se insere na seqüência natural da evolução pedagógica, em prosseguimento ao humanismo rousseauniano e mais proximamente ao humanismo da Pedagogia Filantrópica de Pestalozzi. Na Pedagogia Espírita, o filantropismo ingênuo de Pestalozzi deve, porém, concretizar-se em normas de formação moral positiva do Homem. O sentido ético da Pedagogia Espírita é mais amplo porque ela se funda numa visão teórico-prática do Universo e do Homem que não se restringe ao plano fenomênico, não se fecha nos estreitos limites do existencial, mas se abre nas perspectivas da dialética pluriexistencial.

· Implicações pedagógicas – Em duas ordens - a Geral e a Particular - podemos considerar as implicações pedagógicas da Doutrina Espírita. As religiões e filosofias anteriores procediam pelo método dedutivo-coercitivo, impondo à natureza humana em desenvolvimento os freios da autoridade e do dogma. O Espiritismo recebe o homem já domesticado e educado pelos sistemas anteriores, com a razão desenvolvida e aguçada, para lhe oferecer a oportunidade da educação autógena através da compreensão racional da vida. O educando, perante a Doutrina Espírita, é o pro-jeto das concepções existenciais contemporâneas, mas um pro-jeto que não se frustra na morte, como pretende Sartre, nem se completa na morte, como propõe Heidegger. O educando, à luz do Espiritismo, é a alma viajora de Plotino, que se projeta na matéria como a semente no solo, para voltar enriquecida pela experiência ao mundo espiritual. As implicações pedagógicas da Doutrina Espírita exigem, pois, uma Pedagogia realista no campo da realidade palingenésica. 

· O problema educacional – Dois caminhos podem ser seguidos para equacionar o problema da Educação Espírita em termos práticos e objetivos: o Doutrinário e o Experimental. O primeiro consiste no levantamento teórico dos princípios educacionais da Codificação Kardequiana, que nos oferece as linhas gerais da Pedagogia Espírita no plano teórico e valiosas contribuições experimentais. A fonte experimental é mais vasta. Além das pesquisas e experiências realizadas na Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, devemos acrescentar as contribuições de pesquisas e experiências dos sucessores de Kardec no plano científico, como Myers e outros. 

· Contribuições gerais – A Pedagogia Geral oferece numerosas contribuições que não podemos negligenciar. Além delas, temos o trabalho desenvolvido pelo professor Ney Lobo no Instituto Lins de Vasconcellos, em Curitiba, e as técnicas de Maria Montessori, que são bastante sugestivas e se ligam por muitos aspectos aos princípios e às aspirações da Pedagogia Espírita. Os currículos escolares exigirão também um esforço de adaptação aos fins da Pedagogia Espírita. A aplicação de um sistema de aulas sincréticas, nos moldes do chamado ensino integrado, no Ginásio do Instituto Espírita de Educação, em São Paulo, revelou-se bastante fecundo, dando flexibilidade ao currículo oficial e aproximando-o dos objetivos espíritas. Não há nem pode haver, na Pedagogia Espírita, nenhuma intenção sectária ou salvacionista de tipo restrito. Seu objetivo não é moldar o educando, mas ajudá-lo a desenvolver suas potencialidades e realizar livremente a sua perfectibilidade.

· Roteiro de estudos – O objeto da Educação é o educando. Na Educação Espírita ele não se apresenta como o educando das concepções comuns. Ele é um reencarnado. Por isso, além dos estudos biológicos e psicológicos comuns, temos de submetê-lo a estudos parapsicológicos e espíritas. A Teoria Geral da Educação Espírita exige o conhecimento prévio da natureza palingenésica do educando e do educador. (Págs. 154 a 163)

Escolas de Espiritismo

184. Este capítulo é também a reprodução de uma tese aprovada pelo IV Congresso de Jornalistas e Escritores Espíritas realizado em 1968 em Curitiba, e contém, como o anterior, conceituações e observações já incluídas neste resumo. (Pág. 164)

185. A proposta central da tese é a criação de Escolas de Espiritismo de nível superior, de tipo universitário, tendo em vista a extensão e a complexidade da Doutrina, com suas múltiplas conseqüências em todas as direções culturais e vivenciais. As Escolas Espíritas – diz o Autor da tese – exigem professores de Espiritismo, graus espíritas de ensino, diplomas de aprendizado espírita, e não podem nem devem funcionar de maneira gratuita. (Págs. 164 a 167)

186. As Escolas de Espiritismo devem ser organizadas como verdadeiras unidades do ensino superior, com todas as suas características, e seus professores terão de ser obrigatoriamente de nível universitário. Como não será possível oficializá-las nem obter subvenções públicas, o ensino terá de ser pago. É da cobrança das taxas que sairá a renda necessária à manutenção da Escola e ao pagamento de diretores, professores e funcionários. (Pág. 168)

187. O trabalho reporta-se ainda às disciplinas, cadeiras e programas, cujo objetivo é abranger, num curso de quatro anos, toda a problemática doutrinária. A tese sugere, ainda, a idéia de um Mecenato Espírita, observando que os espíritas abastados poderiam fazer muito em prol das Escolas de Espiritismo, sem detrimento das obras de assistência social, se entendessem que a caridade maior está precisamente na prevenção das desgraças e que essa prevenção só é possível através da educação, da formação educacional espírita. (Págs. 169 a 179)

188. A tese se encerra examinando a questão da avaliação dos educandos, propondo que as provas do curso, para a aprovação nos anos sucessivos, não devem depender de exames nem de notas. Os trabalhos realizados pelos alunos – trabalhos e pesquisas orientados pelos professores – devem ser os elementos de avaliação natural do aproveitamento, visto que a verdadeira aprendizagem se realiza mais pelo fazer do que pelo ouvir. Além disso, as aulas deverão ser sempre seguidas de conversações e debates. (Pág. 180)

189. Concluído o curso, o aluno deverá receber o seu diploma, que não será de bacharel nem de licenciado ou doutor, mas apenas de Formação Teórica em Doutrina Espírita, título que não implica uma condição moral nem representa um grau de evolução espiritual. (Pág. 180)

Porque os adultos se esquecem de que já foram crianças

190. Os dois problemas – o da educação no lar e o da educação na escola – giram em torno de um mesmo eixo. Os pais são os professores no lar e os mestres são os pais na escola. Muito mais do que um fenômeno biológico, a paternidade e a maternidade constituem uma relação psíquica e portanto espiritual. A criança já nasce com o acervo pessoal de suas conquistas no processo evolutivo. A tarefa dos pais, como a dos mestres, é ajudá-la a integrar-se na posse desse acervo e enriquecê-lo ainda mais. Assim, para que a educação se desenvolva de maneira harmoniosa e eficiente é necessária a conjugação do lar com a escola, dos pais com os mestres. (Pág. 182)

191. A Educação é um ato de amor, é a ajuda das pessoas grandes para que as crianças também possam crescer. Os adultos sem amor não podem educar. Pelo contrário, deseducam. É por isso que às vezes a escola destrói a educação iniciada no lar, e outras vezes é o lar que destrói a educação dada na escola. Se os pais são insensíveis, a criança é infeliz, carente de amor. Se os mestres são estúpidos, a criança tem medo da escola. (Pág. 183)

192. As crianças necessitam de afeto, de carinho, de atenção. A natureza humana é diferente da natureza animal. Não se pode nem se deve querer domesticar uma criança como se fosse um cachorrinho, domá-la como se fosse um potro. Cada criança é uma inteligência despertando para a vida, é uma consciência que desabrocha. Os próprios animais não podem ser domesticados apenas com violência. (Pág. 183)

193. O mundo das crianças é diferente do mundo dos adultos. É um mundo de sonhos e de aspirações nobres. Kardec diz que as crianças são espíritos que se apresentam no mundo com as vestes da inocência, espíritos maduros que se fazem pequeninos e tenros para poderem entrar no Reino dos Céus. As pesquisas que buscam descobrir a verdadeira natureza da educação revelam que a educação, em sua verdadeira essência, é um ato de amor pelo qual as consciências maduras agem sobre as imaturas para elevá-las ao seu nível. (Págs. 183 e 184) 

194. Educar é amar, porque a mecânica da educação é a ajuda, o amparo, o estímulo. A vara, o ponteiro, a palmatória, as descomposturas e os gritos pertencem à domesticação e não à educação. A violência contra a criança é um estímulo negativo que desperta as suas reações inferiores, acorda a fera do passado na criaturinha vestida de inocência que Deus nos enviou. Só o amor educa, só a ternura faz as almas crescerem no bem. (Pág. 184)

195. O comportamento do adulto, não só em relação às crianças mas também ao redor delas, tem sobre a criança um poder maior do que geralmente pensamos. O exemplo é uma didática viva. Por isso mesmo é perigoso. Nosso ensino oral é quase sempre falso, insincero. Ensinamos o que não fazemos e queremos que as crianças sigam as nossas palavras. Mas elas não podem fazer isso, porque aprendem muito mais pela observação, pelo contágio social, do que pelo nosso palavrório vazio. Na criança o aprendizado está em função do seu instinto de imitação. A menina imita a mãe (e a professora), o menino imita o pai (e o professor). De nada vale, pois, a mãe e o pai, a professora e o professor ensinarem bom comportamento se não derem o exemplo do que ensinam. As palavras voam, mas o exemplo fica, o exempla cala na alma infantil. (Pág. 185)

196. Pestalozzi, o mestre de Kardec, sentiu que educar é amar e por isso dedicou-se à educação com toda a força do seu amor. Tornou-se o paizinho dos seus alunos, como era ternamente chamado por eles. E se fez mendigo entre as crianças mendigas para arrancá-las à miséria moral. Abdiquemos, pois, da violência, da irritação, do autoritarismo e da arrogância se quisermos realmente educar, se desejarmos de fato ser pais e mestres. (Pág. 186)

197. A Educação Cristã reformou o mundo, mas os homens a deturparam. Tomás de Aquino ensinava: “Mães, os vossos filhos são cavalos!” Educar transformou-se em domar, domesticar, subjugar. A repressão, evidentemente, gerou a revolta e reconduziu o mundo ao ateísmo e ao materialismo, à loucura do sensualismo. A Educação Espírita é a Renascença da Pedagogia Cristã. É nela que o exemplo e o ensino do Cristo renascem na Terra em sua pureza primitiva. Precisamos, pois, reformar os nossos conceitos de educação à luz dos princípios espíritas e dos grandes exemplos históricos. (Págs. 186 e 187) 

198. Dizia uma grande figura espiritualista inglesa, Annie Besant, que cada criança e cada adolescente representam planos de Deus encarnados na Terra e endereçados ao futuro. Aprendamos a respeitar essas mensagens divinas. Lembremo-nos de nossa própria infância e se por acaso verificarmos que a nossa mensagem se perdeu ao longo da existência, juremos perante o nosso coração que havemos de evitar esse prejuízo para as novas gerações. (Pág. 187)

199. Pais, sejamos mestres! Mestres, sejamos pais! Que cada rostinho de criança aberto à nossa frente, como uma flor que desabrocha, nos desperte no coração o melhor de nós mesmos, o impulso do amor. Que cada adolescente, na sua inquietude e na sua irreverência, não provoque a nossa ira mas desperte a nossa compreensão e a nossa ternura. Para domar o potro precisamos da sela e das esporas, mas para educar o jovem só necessitamos de amor. A Educação Espírita começa no lar como uma fonte oculta e deve ganhar a planície como um rio tranqüilo em busca do mar. (Pág. 187)

Psicologia espírita da educação

200. Este capítulo analisa um dos tópicos de um artigo escrito pelo professor Humberto Mariotti, publicado na Revista Educação Espírita. Trata-se da Teoria Aparencial da Criança, um tema que Kardec já havia examinado na obra fundamental do Espiritismo ao ensinar que a criança aparece no mundo envergando a roupagem da inocência. (Págs. 188 a 190)

201. A Teoria Aparencial da Criança rasga o último véu da Psicologia da Infância e da Adolescência, revelando que precisamos enfrentar essas criaturas inocentes com maior realismo, porque, se elas são inocentes apenas na aparência e escondem sua realidade íntima nas formas físicas em desenvolvimento, manda a boa lógica que as tratemos com mais desembaraço. (Pág. 190)

202. A Teoria Aparencial é, evidentemente, a base sobre a qual devemos desenvolver a Psicologia Evolutiva da Criança e do Adolescente e a Psicologia Espírita da Educação. Partindo do fato aparencial, temos de encarar o desenvolvimento infantil como um processo psicológico de afloramento, não só de disposições culturais, mas também de conteúdos. Por trás da tábula rasa, de mente desprovida de qualquer conhecimento – pretensiosa herança do empirismo inglês – sabemos que existem as profundezas da memória espiritual, da consciência subliminar de que tratou Myers. (Pág. 192)

203. O professor Mariotti deixou isso bem claro em seu artigo. “Por trás de cada criança – escreveu ele – está o Ser com todos os seus graus de evolução palingenésica, pois para a Educação Espírita a infância é apenas uma etapa fugaz e cambiante e não uma condição permanente, espiritualmente considerada.” (Pág. 192)

204. Herculano encerra seu livro falando da preguiça mental que tem prejudicado a marcha do Espiritismo na Terra. Em Seareiros de Volta, Ignacio Bittencourt informa pelo médium Waldo Vieira que uma pesquisa realizada por Excelsos Dirigentes do Espiritismo nos planos superiores, intrigados com as dificuldades do avanço da Doutrina em nosso plano, revelou que, entre todas as causas que dificultam a marcha da Nova Revelação no mundo, destaca-se, em posição de relevo, a preguiça mental. A conclusão da pesquisa confere visivelmente com o que se vê no meio espírita, dominado pelo comodismo, pela busca de proveitos pessoais, pela indiferença cultural, pela falta de estudo sério e perseverante da Doutrina  e  pela  oposição sistemática de certos grupos a todas as iniciativas de desenvolvimento cultural do Espiritismo. (Págs. 193 e 194)

205. Já é tempo, pois, de reagirmos contra essa situação aviltante. Espiritismo é cultura em marcha, civilização nova em perspectiva. 

206. Temos de criar condições para acordar os preguiçosos, sacudir os sonolentos, desmascarar os analfabetos ilustres, os demagogos que só pavonear-se nas tribunas e nas publicações reacionárias. Temos de acabar com a praga da preguiça mental, hipocritamente disfarçada em modéstia, falta de recursos e outras desculpas descabidas. 

207. Precisamos estudar, queimar as pestanas, pesquisar, construir a Cultura Espírita em nossa terra. Ou faremos isso ou nada mais seremos do que beatos de um novo tipo, esperando de joelhos que o Céu faça por nós o que temos de fazer por nós mesmos. (Pág. 194)
Glossário

Autógeno – Que se gera a si mesmo.

Didáscalo – Instrutor.

Fideísta – Doutrina que antepõe a fé à razão.

Imanência – Qualidade de imanente.

Imanente – Que está contido em, ou que provém de um ou mais seres.

Laicismo – Estado ou caráter de laico. Doutrina que propõe a laicidade absoluta das instituições sócio-políticas e da cultura, ou que pelo menos reclama para estas autonomia face à religião. 

Maiêutica - Processo dialético e pedagógico socrático em que se multiplicam as perguntas a fim de obter, por indução dos casos particulares e concretos, um conceito geral do objeto em questão.

Massivo – Este vocábulo não está registrado nos dicionários. Maciço, compacto seriam os vocábulos corretos, embora não signifiquem o que o Autor do livro pretende dizer. Massivo diz respeito a massa: maioria de um conjunto de pessoas, grande ajuntamento popular. Neste sentido é que se diz: “A massa ficou feliz com a vitória do timão”.

Ôntico – Pertencente ou relativo ao ente.

Ontogenia - Desenvolvimento do indivíduo desde a fecundação até a maturidade; ontogênese. 

Ontologia – Parte da filosofia que trata do ser enquanto ser.

Patrística – Ciência que tem por objeto a doutrina dos Santos Padres e a história literária dessa doutrina.
Psicogenia - Estudo da origem e da evolução das funções psíquicas; psicogênese.

Silogismo – Dedução formal tal que, postas duas proposições, chamadas premissas, delas se tira uma terceira, a conclusão.

Vetor – Segmento de reta orientado. Condutor, portador.
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